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Agencia: RUA 15 DE NOVEMBRO. 29 i.* andar   CAPITAL: 
———^——    -rE:i_E:i=»i-ioiME  IM. ISOO    ^———^—     3 milhões esterlinos 

AGENTE: GARLOS DE OLIVEIRA WILD 

NORTHERN OOMRANHIA      u 
INGLEZA J. i wxv x x AJ^XVJ. itt 

de   SeglirOS   Contra   FogO  -  Estabelecida  em 1Ô3Ô 

Universalmente conhecida pelas suas sólidas garantias. 
Quem  precisar  renovar ou effectuar  novos  seguros não deve deixar de consultal-a 

iil Troü l üi. 
SAO PAULO - SANTOS 

e RIO PB JANEIRO 

Grande STOCK de material ELE- 
CTRICO para ínstallaçoes 
de baixa e alta tensão. 

DEF=>osi-ro DE A^r 
COMMISSÕES   E   CONSIGNAÇÕES 

^ Ttm sempre em deposito "Arroz de lgaape„ o mais rico em 
sabstantias nutritivas, conforme foi demonstrado em analyse nfficial. 

— ENTRECA-SE   A   DOMICILIO — 

z DE IO^JAF=>E: 
Teve o primeiro prêmio na grande Exposição de Turim 

P^J Luís Gonzaga Muníz 
RUA   11    DE   AGOSTO  N.   4   (Antija do Quartel) - TELEPHONE N. 26-51  - SAO   PAULO 



OTOR sem válvulas,  lubrificacao automa- 

tica, duas velocidades, corre 5 ou 57 kilometros 

por hora. sobre qualquer rampa e completamen- 

te equipada peza somente 57 kilos. 

J* A. Nascimento Gonçalves 
Depositário para o Brasil 

Rua Araújo, 40 
Caixa, 1.120 
S.   Paxilo 





IVI F» O RT A D O F» I 

Rua Libero Badaró, 11  5. Pülllo 
ESPECIALIDADE  EM  FORNEAIMENTOS  A: 

ESTRADAS DE 

FERRO 

WúUTICII   fixo  e rodanle em qera 1 rilhos 
e   ciccessorios. Carros.  \ ayõe.s. Locomo- 
I:\as.   Apparclhos   tele^raphicos. Ponles, 
Superstrucluras   metallicas.   ele. ele. 

LAVOURA 

lln.Ndí as.   1 oices .   Mae liados ,   Correias  c 
Óleos para mac li nas. Encer idos de  lona 
para erreiros   e carroí, as.  S erras Traça- 
dores para loros.   Pás .   (orçados .   Enxa- 
does. etc. etc. 

INDUSTRIAS 

Perro. Aço. Cobre e L atão em barras   e 
chapas Tub os   de ferro pre Io   e galvani- 

|    sacio, c e cob ■e e de Ia ãc : Te lhas de zinco. 
ferramentas em   geral V\ac hinismos.  di- 
versos. etc. etc. 

Encarregam-se de  importação  para  terceiros,  de accôrdo 
com   as   Fabricas   de   sua    representação   neste    Estado. 
F3E<pAI\/l    CSATAI-OOOS. 
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IIIIII: 
Os Concursos d' "À Cigarra,, 

bus. Luiz Ferraz Mcsquiín. Francisco 
rle Sousa Lima. Ooujlcis. Obwaldo 
Sailes Sampaio. Mano de Andrade. 
Mac-Wicol.  6   voios CQHQ um. 

Paulo de A. Mendes. .José Salles 
Leite. Renafo F. de Almeida. Siquei- 
ra Campos, Carneiro de Mendonça. 
Wolgrond Nogueira, Paulo César de 
Mattos, dr Pedro Rodrigues de Al- 
meida. Adelardo de Mello. Sebastião 
Meirelles. Fernando hofelho. dr. Ha- 
roldo Amaral, dr Fernandes Coelho. 
Flavio Aranha Pereira. 5 volos cada 
uni 

Estupim C. de Lima. Horacio Pe- 
reira. Luiz Bonttiním. Osono Nunes. 
Paulo Sohn. Sebastião de Toledo. 
José Fnéas Ciarcia Filho. José Gon- 
çalves do Nascimento. Milton C Mar- 
condes, dr. Henrique Lindemberg. 
Heitor Campos. Flavio do Amaral 
Gurgel. Osny Werncr. Hei to Ma- 
chado. Lucianinho Pinto, dr. Hilde- 
brando Cintra. Honofre Peres. ■# vo- 
tos  cadet   um 

Gil Duarte. Antônio Cardoso de 
Mello. Amadeu SiNeira, dr. José 
Pacheco Maia. Alonso Fonseca Filho, 
Luiz Felippc Lacerda, Maneco No- 
brega, Chico Funga-funga. Luiz tio- 
telho. dr. Manoel hlpid'o Pereira de 
Queiroz. Arthur Furlíido Filho. Meu 
Namorado. Francisco de Lima Chum- 
baré. Arthur Rangel Chrisfoffe!. Al- 
fredo íiorges. Candmho das Dores, 
dr. Sebastião Barroso Linlz, Luiz 
Piúva. Raul Vicente de Azevedo. 3 
vo/os  cada   um 

Alberto Barbosa, dr Antônio Bay- 
ma. Abelardo Soares de Sousa. Ar- 
thur Fricdenreich. Garcia Faria Hes" 
panhol, Gontran Reis, índio do Bra- 
sil, José Maria Camargo. José Pe- 
reira dos Santos. Jacob Hillarde, 
José de B Saraiva, dr Januário 
Funicelli. dr. Hildebrando Cintra. Gre- 
gorio França Júnior. Jori^e A. Prado. 
José do Amaral Gurgcl. Roberto Pe- 
reira Bueno, Luiz K Pinto. Linneu 
Ferreira de Camargo. Mano Ribeiro 
Pinto, Mario Fonseca, dr. Mareio 
Bueno, Paulo César de Mattos, dr. 
Pedro Motta. dr. Ricciotti Alegreíti, 
Raul Silveira, Rodrigo Conceição, 
dr. Raul G. Porto. Villalvinha daGIo- 
ria. Turris Eburnea, Oliveira Pinhei- 
ro, Àlarico Soares Caiuby, Eurico 
Ferreira.  2  voios  cddti um. 

Daniel Cordis, Dorival Gomes dos 
Santos, Durval Marcondes. Domin- 
hos Regina. í\. Nascimento. Ernesto 
Figlio. Carlos O. Escorei. Francisco 
Cunha, Fernando de barros. Ferrei- 
ra Lopes. Francisco de Paula Fajar- 
do, dr. Câmara Lopes. dr. Fernando 

Escorei, dr. Gurjão Cofrim. dr. Or- 
lando Meira. dr Oscar Vidigal. Os- 
car da Silva. Osny Werner, Reynal- 
do Ribeiro. Thomaz Câncer. Simão 
A. Barros. William Dyke. Mario de 
Andrade, S Marinho Bricquef. Àf- 
fonso Kramer. Arthur Soter, Annibal 
À. Coelho. Cyro Bueno. Carlos O. 
Leary Teixeira, Cassio Ramos Frei- 
tas. D. Cruz. Christiano S Carva- 
lho.   /   vo/o  cada  um. 

FEIOS 

Dr.  Seboslião  B.    Lintz  . 106  volos 
Dr. Cvro  Mondim . 94     .. 
Accacio  de   Frcifaft. 91      .. 
Dr.   Ranulpho   P.   Lima 69     . 
Dr.  Murtinho Nobre   . 80     .. 
Dr. Demcfrio Jusfo Seabra 66     .. 
Antônio   M.   Mendonça 84     .. 
Arthur  5ofer 81      . 
Armando   F.   da   Rosa . 60     . 
Álvaro  Galvão  .... 79     . 
LamarEine   Silva .... 77     .. 
Mingula Marfins 74     .. 
Maneco  Lacerda 49     . 
Luiz  Botelho 46     .. 
Horacio    Pereira 45     .. 
Dr.  Mello Nogueira 46     .. 
Dr.   Anfonio    N. Mourão 47     .. 
Dr.  Alberto  Nobreza 46     .. 
Dr.   Haroldo  Amaral   . 44 
Bororó   Amaral .... 39     .. 
Mario  Rud^e   Ramos  . 30     .. 
Manoel E. P.   de   Queiroz 37     . 
José  Flacquer 36     . 
Gontran  Reis           .     . 34     .. 
Mario  Pinto  33     . 
José  Campos  Mello    . 31      . 
José   Cavalcanti 30     . 
Alfredo  Borqes .... 29     . 
Mario  Pahim  Pamptona   . 26     . 
José  Barros  Saraiva   . 21      . 
Francisco de L. Chumbaré 20     . 
Fernando Cardoso . 19     .. 
Albino  Guimarães  . 18     . 
Dr.  João  E.  de Carvalho 18     ., 
Nestor Guimarães .     . 17     .. 
Dr.   Edííard  Nascimento 16     .. 
Decio  Pacheco  Silveira   . 16     .. 
Luiz  A.  Sucupira 15     .. 
Luiz   Amaral   Gama 14     . 
Chico Marcondes   .    . 14     .. 

Aranha Pereira. Arthur Maciel, Be- 
nedicto V, Salgado. Canuío Saraiva 
de Menezes, dr Frederico Sfeidel. 
Ernesto Branco. Joaqu m Figueiredo 
A    Filho,   !2  votos  c*da um. 

Francisco de Toledo, dr. Hippoly- 
ío da Silva. Camillo Guedes, Haral- 
do Leite. dr. Hostiliode Sousa Araú- 
jo, João Lima de Figueiredo. José 
Paulino Braga. Candinho das Do- 
res. Clovis das Dores Guimarães 
dr. Àureiiano Coufinho. João Case- 
miro, Maneco Nobrega. Jayme Tel- 
les. dr. Luiz Mesquita. Eduardo Soa- 
res de Medeiros, dr. Eduardo Ro- 
drigues Alves. Eduardo Silva. // vo~ 
fos  cada um. 

José Eiras Garcia Júnior, dr Luiz 
Paranaguá. Decio Pacheco Silveira. 
Dino Crespi, Domingos Napole. Edu- 
ardo Monleiro. Fifi Cardoso Mesa. 
Alfredo Barros. Accacio de Freitas. 
Aurino Camargo. Ed ú Chaves. 
João Baptisía de Almeida, Luiz Fon- 
seca, dr. José Pacheco Maia. Ma- 
rino Candia. José Correia, José 
Flacquer, Luiz do Amaral César. Jay- 
me Silva TePes. José CioíTi. Wai- 
domiro  Aguiar.     10   votos   cada  um. 

Por absoluta íalta de espaço só 
no próximo numero daremos, junfa- 
mente com a apuração que então fi- 
zermos, o restante dos nomes que aqui 
faltam e que obtiveram 9 votos para 
baixo. 

Paulo Rego Freitas. Haraldo Al- 
vares da Graça. Pedro R. Barbosa, 
dr. Raul Bnquef. Victor Barreto. 
Luiz Àraripe Sucupira, 13 votos ca- 
da  um. 

Lemos Júnior, Haraldo N. da Cos- 
ta. Moacyr de Toledo Pisa. Mario 
de Àquino. Onesimo A. Forster. Os- 
waldo Pacheco, Osório Nunes. Luiz 
Silveira Melio. Arthur Soter. dr. An- 
tônio de  Moraes Mourão.  Flavio À. 

Qual é. enfre os rapazes da 
capita/. aque/Ic que constifue o 
melhor 'partido   para casamento ? 

E  o  Sr. 

Qual é o rapaz  mais frio da 

cspilal ? 

E o Sr. 

Os vofos deverão ser enviados, 
juntamente com os coupons acima, a 
Gelasio Pimenta, directer á'A Cigar- 
ra.—rua Direita, 35—5. Paulo. 
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.iimrrT: 

Os Concursos d'"A Cigarra,, 
mi: 

O nosso concurso sobre 
"bons partidos c "feios,, tem 
despertado uni interesse que 
excedeu á nossa especlaíiva 
Como dispomos apenas de 
duas paginas para nos oc- 
cuparmos delle no presente 
numero. limilamo -nos hoje a 
dar somente o resultado ate 
agora verificado, deixando pa- 
ra a próxima vez interossan- 
tes commentarios sobre curio- 
sas cartas que a respeito do 
palpitante assumpto nos foram 
endereçadas, 

■'PARTIDOS.,  pura casamento 

Dr. Mello   Nogueira     ,      .   121   % 
Dr.   Henrique   bayma lll'J 

Dr.   Humberto   Líirnciro 90 
Dr. Wurímho   Nobre 44 
Conde  Silvio   Penteado í">M 
Dr    Luíz   A.   \Vanderlc\ M 5 
Dr.   Adriano   Kamos Pinto iS4 
Dr.    Flieodureto    Carvôhio 7fJ 
José Rubião .     . 7tt 
Cyro  de   Preifas   \ alie, 70 
í)r J   OTüC   Americano. 74 
Álvaro   Galvão   ,      .            .73 
Dr.   Pinheiro   Júnior 71 
Júlio  de   Mesquita   Filho . ó^ 
Edú  Chaves . ó7 
Didi   Salles  06 
Dr. Heitor Freire Carvalho 04 
Dr.   Hildebrando   Cintra   . VJ 
Dr.   Paulo  de  M.  barros 3rt 
Dr.   Adolpho   Pinto   Piiho , 56 
Rosendo   Mesa   .... 57 
José  Pedro de  A.  Neíto 50 
Roberto   Pereira   bueno 50 
Dr. Oscar Rodrigues Alves 49 
Dr.   Luiz   Paranaguá 40 
Dr.   Antônio  C. Gordinho 47 
Mario  Guimarães Couto . 4ò 
Luiz de   Almeida   Filho 44 
Armando  Pamplona. 43 
Dr.  Alarico Silveira 41 
Dr.   Diogo de   Faria 39 
Paulo  César  de   Mattos  . 39 
João   Phoca  33 
Dr.   Francisco  Maranhão , 3ft 
Paulo Salles  Anhaia . 30 
Da cio Rudge  R.  Parada . 37 
Dr.   Joaquim   Dmiz . 30 
Nesfor  Guimarães  ... 34 
Jorge  Faria 33 
Dr.   Demetrio J.  Scabra .     32 
Hugo  Arens  31 
Armando  F. da  Rosa .     . 30 

oto 

Dr.   ^ ■ m   Mondim 
Dr    , LiTio  Maranhão 
C-jeorgc   btn,"u 
Luiz   A    Sucupira 
Dr    O-r^imo   Sthmidi 
h-nr^ .- o   Santisi 
1 cnente   brasiho   Carneiro 
! )r    Pu es   Cjcrmrino 
W-nn Sampaio   Ferraz 
Líast.^n   .We^quita Filho 
Dr.   Mano   Pinto  Serva 
Dr   AK fim   M    Pedrosa 
Wofli. \ r   Pisa, 
Dr.   hduci:do   Kod.    Alves 
Antônio   dd   SiKa   Telles 
Dr    J    [gydio   Carvalho 
Cesanno Natuidade 
Dr,    Ranulpho    P.   Lima 
Gumercindo Cintra. 
Dr    IVnlo   \'iddl 
Dr    Gabriel Rezende Filho 
Ju\enal  de  Carvalho 
Lui7 i.. ampos. 
Raul  Wiga  barros 
Dr    Mnnuel   Carlos 
LucKdes   P    Ramos     . 
i enenle   ilr    Sampaio 
J )^e  de   Almeida   Prado 
b   Jd )   Soares   Caiubv 
Dr     Kaul   bnquet    . 
1 )r.   Ci rna  l. eruu'-irn 
Fciusto   i. ii.iTUirãe> 
Joã .  b^pti^ta  de AWida 
Kaui   Fieurs   Monteiro, 
Dr    Jooquim  Diniz. 
Dr. Alexandre M Machado 
Dr.   Frederico   Sleidel 
Dr   Josué   b   de Camargo 

30  votos 
líl) 
29 
2'' 
2 J 
2h 
26 
2ft 
27 
27 
2o 
20 
25 
25 
24 
24 
24 
24 
23 
25 
23 
22 
21 
21 
20 
19 
19 
19 
Ift 
IÕ 
]h 
17 
17 

1 7 
:o 
10 
10 
ló 

I3r Luiz Pmto Serva. dr. Luiz 
Pdnnom. Luiz Araripe Sucupira. João 
Cavalheiro, dr. .losé de Almeida 
Sampaio. José Prates, Almeida bri- 
to. J o sino Guarnier, Mario Cerquei- 
rti Leite. Linico ("erreira Camargo, 
/ 5   volos   cada  um. 

Dr. ls-.ac Mesquita. Ahneida Gon- 
çaUes. Osório Nunes. Oilando Mei- 
ra, dr. Alberto C. de Mello. Pauio 
braga, Roberto Lara Campos, dr. 
Mario Pinto Serva. 14 voios crida 
um 

Mariano Costa. dr. Ariosío Ferraz. 
Alfredo de Barros, Ariosfo Azevedo. 
Arthur Friedenreieh. Lugenio M. Pin- 
to, Arthur Luiz Pereira, benedicto 
Salles Guerra, Álvaro Montenegro. 
dr Álvaro Salles Oliveira, Aííonso 
Sampaio, beniam-m Vieira. Alcyr 
Porchat.   13  volos cada  um. 

Neslor Guimarães, dr. Pedro Dias 
da SJva, Aífonso Sammarfino, Netto. 
Paulo de  A. Mendes, Arthur Guima- 

rães. José de barros Sampaio. José 
Prates. José Pedro de Araújo Netto, 
bocado badaró. Juvenal Carvalho, 
José   Correia,    12  votos   cada  um 

Alfredo Pellegnni. dr, tduardo Lim- 
po de Abreu, dr Alberto Nobrcga, 
Corv Gomes de Amorjm. Norival Por- 
chat, Cerqueira. \ iefor Friedenreieh. 
1 homaz Câncer. Manecão Lacerda, 
dr Henrique Lindemberi... Mano Gui- 
marães Couto. Mmgufa Martins. Nes- 
lor Rangel Pestana. Arthur Speers. 
C arlos   C laneih.    / /   volos  Ccida  um 

F.dgard Redondo do Nascimento, 
dr José Mana do Valle Filho. Gil- 
berto Ratto. dr. Lduardo Soares de 
Medeiros. Lduardo Prado Chaves. 
Jetferson Nobre. dr. Correia Dias 
Filho. Hor.iv. IO Pereira, dr Ismael de 
Sousa. Chico Marcondes. N Por- 
chat. Pauto Sohn. dr Antônio Sucu- 
pua. Raul Silveiro. V;icenfc Cannavan. 
Walter Charnley. Vicente Camaran. 
Mario  Sleidel,   10  vofos  cado um 

Javme Telles. Domingos Tucci. Luiz 
branco Raul de Magalhães. Felippe 
Figliolini. dr. Joaquim Maranhão, João 
V, De Lucca. Javme Siqueira. Konf 
Alve^ de Lima. Fntz de Sousa Quei- 
roz. .João CeciUo Ferraz, Lourmdo 
de brito, dr Sebastião Barroso Lintz. 
Luiz Fonseca Júnior. Phiiodelpho Soa- 
res. Luiz Pmone, Milton da Costa 
Machado. Mario de Moraes Andra- 
de.  Q  voios  cada um. 

Dr França Júnior. Nelson Gama 
de Oliveira. Nilo Fajardo, Luiz Alves 
de Almeida Júnior, dr. Oscar de Oli- 
veira Carvalho, Orpheu Vergam. João 
Gomes Pinto. Mano Steidel. Cyro 
bueno, Carlos M. Browne. dr. José 
M. de foledo Malta. dr. João Cos- 
ta. José Paulino braga. José B. do 
Amaral Gurgel. J. E. de Paiva Aze- 
vedo, 5 vo/os  cada um. 

Odorico do Amaral Gurgel. Alfre- 
do de Sentis. Rubens Salles. Oswal- 
do de Andrade. Carlos Pentielli, dr. 
Licino balmaceda Cardoso. Amadeu 
Silveira. Arthur Luiz Pereira, dr. 
Aymberé Lonzelotli. Amador Floren- 
ce Sobrinho, Aziz Nacif. Armando 
Reis. Antônio da Silva Telles, Ar- 
naldo Barbosa, dr. Mario de Sanfis. 
7  voios cada um. 

Dr. Oscar R. Tollens. Àristides 
Galvão Guimarães. Antônio Fonseca, 
Antônio Olavo de Castilho, Tolico 
da Cunha. Bijou de Souza Carvalho, 
Brauiio Leão, Eernando de Brito Pe- 
reira,   Horacio Pereira. Fernando Ga- 



Alegria - Felicidade - Paz 
Todos entram no lar onde penetra um Grammophone 
da ^CASA EDISOrr o qual reúne em si os theatros de 

Opera : Opereta : Variedades : 
^^QT"* f*^J»"^^^     e que  offerece  sempre  uma 

______„^^______^____    variada   distração.   ^««__«^______» 

()^ maioris íirlislas do mundo: Curuso, Tamanho, Tetrazzini. Kulio. Kubt-lik. Pe- 
dtTru^ki. Icirrcir .Wilba. fizeram discos e podi-m ser IIKontrados enlrt outros de iiíual 
popularidade   no   nosso   stock   de   I 50 OCXD  discos,   c|ue  vendemos   a   pregos   revolucionários 

Cirammophones e l^honolas das pritu ipat s fabricas. 
25 (,|ü a 750ic> mais barato que em qualqner outra ca- 
sa   do   Brazil 

Cada   ap[)arelho   é   vendido  com   a   garantia   de  dar 
perfeita   satislai;ão   ou   devolução   do   dinhei- 
ro    Mais de (><) modelos dos mais modernos 
apparelhos   a   escolher,  cujo   preço   varia en- 
tre   22S000  e  4 5OS0OÜ 

ELECTRO - GRAMMOPHONE 
Movido   a   decfncidaiJf.   Ks.   rt(.K)$OÜO.  —   Ninguém   no 
Drasil   possuc    motor    ^fock Ninguém    offerece    lão 
grandes   vantagens Ninguém   a   mesma   facilidade  de 

t-icolíier 

Para o interior envn 
catalogo illuslrado com 
pregos   reduzidos.   Pe- 
didos a GUSTAVO 
FIGNEK - Caixa, ym 

: Sempre grandes 
Novidades na sec- 
ção de Brinquedos 

Visitem   hoje   a 

Ç^ASA 
Rtia 15 Novembro, 55 



O único Superior 
: á Preço Módico : 

éé Ford mversal 
DOUBLE   RHAETON 
5 LUGARES   3;300$000 

Para  mais  informações 
na- 

CASA "FORD., 
Largo São Francisco, 3  -  S. PAULO 
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à~ m% 
Revisia   dç  maior   circulação 

no  F.sffífio  r/r  S.   Paulo. 

Num. XVI 
PUBLICAÇÃO   UUINZF.NAL 

DIRECTOR. GELÀ5IO PIMENTA Anno 

S   Poulo.  20 de  Janeiro  de   1915 Assignoturo :  Anno   I0S000 Num. avulso 400 réis 

1 [^HROniCH J 
;PF. IIU-SF. o phcnotneno: — A lliilin 

foi mais uma vez socudida pelas con- 

vulsões do i^lobc. Nos logares onde 

oufr'ora a vida ria. manifestando-se no movimenlo. no 

amor. nas paixões, reina hoje o assustador silencio. 

Ruinas tristes cobrem uma portão do peninsula. arran- 

cada ao mar por uni movimento sísmico, na alvorada 

do ciea<,ão. c que os mesmos plienomenos do fcijo vão 

kniamente destruindo. Como si fora a válvula de se- 

guranva do planeta, é pcl.i Itália que respiram as for- 

vas igneas que revolvem o centro da ferra. A custa 

dos seus soíTrimenlos e do seu saenficio. a Ifalia as- 

segura ao mundo, funecionando como viefima das ás- 

peras energias da natureza, a integridade da sua crosta 

e o cquilibrio dos seus movimentos. 

De cada vez que o globo estremece, a consciên- 

cia universal estremece com elle. porque se lembra que 

as crispac.õcs do gigante contam-se, na historia da Itá- 

lia, por milhares de viclimas e por colossaes desastres. 

O terremoto de Avezzano, segundo as ultimas noticias, 

attingiu trinta mil seres. A corrente da piedade huma- 

na canalisa-se para ;/ bclln paese. tão duramente ex- 

perimentado, e procura fazer esquecer, pela assistência 

moral e material prodigalisada aos sobreviventes, a dõr 

da cafaslrophe. Que pôde. porém, o homem contra as 

cegas for<,as  da  matéria ? 

preh ndidas pelo inimigo no campo de batalha, não 

puderam evitar a morte. Mas essas victimas quasi não 

pesam jã na nossa sensibilidade, estancada pelo es- 

pectaculo de seis mezes de carnificina sombria e de 

ruinas de toda a ordem. De resto, essas victimas mor- 

rem matando, quasi voluntária nenle. num scenario ma- 

gnifico. e por sobre as suas Ctíbeças fluctuam os ou- 

ropeis da gloria. Ao passo que as victimas de Avezzano 

foram surprehendidas no silencio da noite, por esse 

inimigo invisivel. sem esplendor e sem gloria, por um 

inimigo contra o qual são inúteis tolos os propósitos 

de vingança. O homem arroga-se o direito de matar, 

mas recusa-o á natureza. Sempre que as energias oc- 

cultas da terra trituram um nosso semelhante, sentimo- 

nos victimas duma cilada e impotentes para tomar uma 

desforra. A nossa impotência transforma-se em in- 

dignação. 

Entretanto, a guerra fratricida continua, com as 

suas üuetuações e alternativas de vieforias e de reve- 

zes. Com os modernos systemas de campanha, bem 

arrojado seria o que quizesse assignalar um limite a 

este extermínio scienfificamenfe organisado Pode durar 

mezes. talves annos. talvez séculos. . . A guerra não 

leve rasão alguma para começar, c não tem rasão al- 

guma para acabar. Durará tanto quanto o vão orgulho 

dos homens que a desencadearam. E o orgulho huma- 

no tem aquclla profundidade infinita dos abysmos de 

que  nos fala  o Ecclesiastes. 

Mais alguns milhares de viclimas conta, na  ultima 

quin-ena,  o   historia da  humanidade.    São  as que. sur- 
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AVií^/rt   (/r   maior   circuíaçéo 

nn   Ftfsifjr'   r/r   ,S    flauto 

\HM,.   \\l 
PUBLICAÇÃO    UUINZFJMM. 

DIRFCTOR.  GELA5IO PIMF.NTA 
A n n o   i 

Ir     I- Assissnotura :   Armo   llStXKi avulso   -HX1   ri- 

RQniCH 
[ilu-nonirno A    Itnhii 

loi   ni.i; -   ;.in i    . r/   ^.K utlltlci     [«.'ItiS     ( ofi- 

WIU-íC-S   <i"    jl  .;H» NOS    lo^.in.-'-     on !f 

.rjir^i i d \ IJ.I ti'i. m niili ^l<in<lo--ii.' no moviiiirnUi. no 

.irnor. n.i- p<i \ >«■- KUI.I hon D ,. s-n^líiJor SIICIH m 

Ix'1]!!!.!- In-fi--. i ohrrni n n.i IKU ,io .In [)eninsulci, rtTnn 

i. ,1- )-i .IO [ii ir fior n n m ^v ■ iu rito vsmh o. nd éilvoidd.i 

Jn , ■ CM^/U-». r (pie o- im-ti.— piicnonu-mis tio loyo vão 

rnl mu-iilr    d    strum Io ^     -no    -i    lorn    <i    \tll\ulí)    dv    ^C- 

^iirnn.,n   ilo   pltim-M      r   ii   h    ÍInSd   qur   respimm   n^   !or- 

s<is  intu-ns  que  rc\o!\rin   o   i cnlro   >ln   tei rfl.      A    custa 

.io- .ru- -.l|:p1u-nto- r .Io 

^r^urci no miiiujt >, iuru ■ h m 

[nTn-   rruTüias   ij,!    fintlirc/íi 

■ CH s.u níii io, <i Ifnlui as- 

i.lo i orno viclimíi das ris- 

i   integridade   da ^UíI crosla 

i     o   tq lll li brio   do-s   seus   nun i incuto-. 

Dt- cada vez que o ^loho estremece, a conscien- 

i iti utiiversdl fstrriiif(.f . om elle. porque se lembra que 

o- cnspat.ões tio ^i^.mtc * ontíim-se. na historia da Itá- 

lia, por milhares de vulmias e por colossacs desastres 

O ferremofo de Ave//tiiu). secundo as ultimas noticias. 

attinnm trinta mil -.ere- A corrente da piedade huma- 

ri,i wm.ili-a-se pard // />(■//:> /)</(■><•. tão duramente ex- 

perimentado, e pmeui-i l.i/<i esquecer, pela assistência 

moral e mnferlal prodi^alistida nos sobreviventes a dor 

dd cntcisfroplie. Oue pode. porém, o homem contra as 

ce^as   ior\cis   da   nuiteriii  ' 

\\,i's   tilotnis   n ilhíires  de   victimas conta,   na   ultima 

quinzena.   <i   hislona  da   humanidade.     São  as  que. sur- 

[>'<li ndidds pelo mimiyo no c.im;>o de b.itcdho. n/io 

p.iderain t\ itar a morte. Mas ess^js v u timos quasi não 

[)''S(ini fã na nossa sensibilidade, estancada pelo es- 

[letlcuulo de seis rne/es de (drniluinti sombria e de 

ruinas de toda a ordem I )e resto, essas victimas mor- 

rem matando, quasi voluntária nenle. num scenario ma- 

límlico, e por sobre as sutis c.ihe^as lluv fuam os ou- 

ropeis d<i floria. Ao passo que as wclimas de Ave//ano 

íoram surprehendidas no sileni io d<i noite, por esse 

inimigo mvisivcl. sem esplendor e sem floria, por um 

inimigo i ontrn <i qiidl são inúteis to ios os propósitos 

de v in^an^a. O homem arroba-se o direito de matar, 

mas recusa-o a natureza. Sempre que as energias oc- 

culfas da ferra trituram um nosso semelhante, senti mo- 

nos vii timas duma i liada e impotentes para tomar uma 

deslon ti A nossa impotência transforma-se em in- 

diynat,âo. 

[entretanto, a guerra írafncida continua, com as 

suas fluctuações e alternativas de vutorias e de reve- 

zes. Com os modernos systemas de campanha, bem 

arrojado seria o que quízesse assignalar um limite a 

este extermínio scienhíicamenfe orgnnisado Pode durar 

mezes. tdKes anuo-, talvez séculos . . A guerra não 

leve i a são alguma parei começar, e não tem rasão al- 

guma para acabar. Durará tanto quanto o vão orgulho 

dos honuns que a desencadearam, L o orgulho huma- 

no tem aqiella prolundidade infinita tios abysmos de 

que   nos  tnla   o  ILcclesiastes 
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E.XPEDlENTt D'  'A CIGARRA,, 
RKMSTA   Dl    W-MOK   flRTI   1 AÇÃO 
\0  LSI ADO  Dl    ^    l>-\!  I O 

Kl DAC ÇiO  1   I -(.KIPIOK: ^ 

RIA D;Kí:.ITA, '- 
oiiiiiN-^    KIA n\  TOXSOl \i.,'NO   íOO-A 

SÃO PU 1 o. c 
G 

Cv].r.- ■>   lamentei   A   C rn.i     ur   wn- 

nu-nto   v   l oronrl   l)u-\:i:   \ •f.rn  ilc   .^ 

.Ir- lirtUf 

■( T   parir 

■■^1     Pi- 

I oil«   a   correspumlt-n. IA   rei |]\ f ri rolo* ., M' i >,;: nilmi 
ni>tríu.íio (U-M- MT .iin^iÍM a d-lo-n Pi-rcnf.^ 
Hirctíor tia rc-i^la e ■ji.Ti.níc ■;■■. rn-;^r/a r m 
ii(T(\cuU!   <i   rua   Direta   n     "">^    >     P.ni'1 

.A-   pessoa.1-'   que   íoinciri-m   iuna   a^^i^n.!1»!',1   .itüiual   ti ,4 
t Kjcirrfi    iK-'~n('iuifrão   anena--     ] Os^XV    c    terãn 

de 1 Ql 5. dt'\ cntlo a respediva imporlancia ser 
cn\ lada cm carta rcijistraHa. cotn \ alor liecla- 
rado.   ou   \ ale   postal. 

L^Ol.LAhORAÇAO. lendo    |a    um   grande   numero 
de   Ci>llaborndore-*   cffei tu os.   entre   os  quaes   se 
contam al^un- deis nos--o- melhores poetas e pro- 
sadores. .4 C itfürrà so publicará trabalhos de 
outros aucíorc^ quando snlmlados pela redar(,ão 

W.NDA   AVI   1^\   \0   IMIKIOK. iendo    perto 
de 4A\ a^erite^ de cernia a\uisa espalhado-, em 
lodo o interior dt -S Paulo e nos I .^tmio- do 
\'orte e >ul do [Va/il a administrarão d .-1 
C ^'irm rcsoUeu, para reuuiansar o seu ^er\:- 
,0. ^uspculei 1-. ; rriir-«.a da revista a Iodos os 
que rstiw.-K-m eru .-trazo. -.em exccpt.êo de pes- 
soa alguma A ai'niinistra(,âo (Í A C/j^ftrrfí so 
inanterá o-- n^entrs (.ne rnantiarem liquuiar n^ 
sua^  cont.is   no  ijir    1   iie   cada   mcz, 

Aeir.NTÍ.S   1)1     A>Mt.iNAll   KA> A   udmmislra- 
i,âo  d   A   L/yarra   a\i-.a   ao-* seus representante^ 
no   Iníeno:   de   S    Paulo   e   no-*   f.stado'*   que   so 
remetierá   a   re^i-ta no- assijnante-*   cuia-   ^c^un 
das   \ la^ de re» tbc.  destinada  a   red.i< >Tão,   \ irrem 
acompanluula--   da   respei li\ a   importani ta 

O sr. Conselheiro Rodrigues Ahes. presidente do Listado, posando para "A Cigarra» por occasiéo da sua 
u/fima passagem f><>r Apparecida. Ês/ão a sou lado as suas genfi/issinias filhas: o dr. Oscar Rcxiri- 
quês  Alves, seu sccrelario particular .   e  maior Eduardo Lejeune.   aiudante de ordens. 



Instantâneos ma*)- 

IUÍ<  /.i 

t 

lorinc.     srin^iiinrrt C^>    ^cus    oi tios   «t ccsos   fixam. 

então, atjufllti mantho na alvura ^!<> papel l m ar- 

rependi nu-nlo sincero veste-lhe a alma de amargu- 

ra, a uiea de que Iodos os seres tinhmn direito á 

vida. A voz do Ecclesiasfes volta-lhe de novo: — 

"Vaidade  das  vaiuades L uitlas  a^-iso  que   com 

feu íilíidi^timento inlellectual resolves aljuma cosa ■'., 

K aiíora. abandtjn.miio a escript.i c volven Io os 

olhos para o corpo assassinado, o r.osso homem 

estremeci- de repente h que ouvia, pela secunda 

vez,   a   outra   voz.   a   voz   amorosa : 

' ^.squeceste-Ic de que n.i fun^Jo de taiín alma 

ha o espirito sanguinário e a incoherent i<i das pró- 

prias   intenções I . . , 

S.   Pniilo.    lft-l-1019. 

WWIT.L  Lf.lKO/ 

ir^H 

do    I 

deirade   hr(i- 

^l>i>       ll'Tlfl      lUlpIC^ 

^no   rndiosa   c  Io 

do   i >    seu   ilcsc]> i 

rrvi     c" d m c i, ,1 [■    -i 

l>r.:lK,i    dos    nuil^ 

-.uM mes      virtude-- 

i ouu i. rindo por sus- 

Icnlar   a   imtnort.di 

iladr.   .i    liberd.i le. 

D   respeito    ,1     \ hln     ilc 
Iodos   os  seres 

Amorosamente    u m.i 

w>/   seyredara-ilie 

['.squct estc-le  de   que no 

íundo  de   cada   alrmi   lia   o   espirito san^uin..- 

rio  e a  incoherencui das próprias intenções ! ■ 

í^receu nno li^.ir i np.irlcincia á voz amorosa. Aceitou 

MS   lir<is de    fí.ipel.   i oriv ertou    idéas.   começou     a    escrever 

Nisto, unia iTiii-.» <i verde, /umbefeira. poisou nas primei- 

ras linh.is escnpkas. sdltou-ltie para a cabeia, dc-ceu-lhe 

para o nariz. 1. eile viu-se obrigado a parar, a sacudir 

d mosca, a principio com modos brandos, depois com 

impaciência, por Itm verdadeiramente exaltado. Retomou a 

sua escripta. traduzia |.i una formula de amor c caridade, 

quando, de novo. /umWrulo. (i mosca verde o persegue 

no rosto, nas on Ihus. \indo, por lim, poisar no inicio dos 

seus   pensamentos 

Aílucinado, elie estende a mão para a sua faca de mar- 

Imi, levanta-a a Ioda a altura e dá certeira pancada no 

in sei Io   diplcro,  cujo  corpo  li ca   reduzido á   unia massa  in- 

Lb= 
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NT,;;:1, A ,,.,, manhan de tédin M^I«„VH^       M„s       

i ont ortlcnio-    ctn     IJII 

iiycir»i   rum   i i ^-.n 

k,o^o.     o   -niiDinnlr  rc^olhiti. 

i :. ■(. .1   i > ■níi o-lc-- no drtrnmniMiu i  -, u 

\   \    : ■ '    \   Vul,, V    .1,^ 

hm.   .-m   x.   /    „,!,!.   n^oru   -„   minulo   , 

L (tu|u.in|o   o   olhar.   Jjdu! tihs 

dii    ;M i 'llllUlii.    --(.VIR"    n   i ^pu ill   u 

luiim   tio   ■>( u   i.-vítino,   i oino  oiiiTt-n 

hii>i nr    lirlln    <i    -AMIIU-M-     iln-.     i OIN(I 

A   \ 1,1(1    r   o    soillio   \,ioo.    n  \ li 

L-   .,    pur.,    IK^TI ,       Os   poc-t,,- 

iiti  IOIII  nppnrtMK ms Ji- militltulr    O- 

sábios e o^ ninlo-oplios tif^nuilum -n <i 

com   nu fwlivilU, õf-,   ph\ s) 

i MS.    -,rni   i ODURIO   t onisc^uircni   tipu- 

^cir   ritis  dlm.is  o k-rrorl porque J  t 

fiosso   d(.shnt> 

l.rn!,munir,  o  seu  oliuir  sr toi  Jt-s 

(ulul^i.n.iul.i.   wa](in io   riirio>o  i\    \olt. 

da    Sdlii        Ao   conk-n 

qudlro  (.'stcinlcs   ilf luros. sorriu paro 

as   lonibndcis   (.It.-    íil^uns.   reli- 

gioso?    c   ni n k-rui li sins.    Iodos 

mislurados  e numa caniarada 
yem  eclcíica 

—      Não    .U-^IKMHOS    ri   OCIf 

cia   o resultado   dns   suas 

V^sivclmenlc nhont-i ido. t-lk- leUm 

,i hiblid. nutüuUia o t-spinto no i^ruii- 

d<* ninr da *. osmiiiionin. [)ii>--<i ftn 

rt-visla as obras das reli^iõfs. pi-nsd 

cm   Chnslo. na   suei   belk-za inornl 

ciu-lhe. de rt-puilc. um drsci*i 

tlc prrk-u,ão. lembrando-si. do-, tiuns 

IKIIOS episódios da \ ido publud de 

, lesus       Ser   bom.   ser   ijem-ros 

co.n  os  mon-dros.    eis 

i   ideat   do    bem.    que 

,i   ti e^ua   e   i. onteii- 

imenlo  ã   i onscieiK m 

do   homem 

Levantou - se.     d e u 

quatro  voltas   na   sala. 
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SOCIEDADE PAULISTA 
DE DOTES 

Pecúlios para CASAMENTOS 
de Rs. 3(]:oooS, 20;oooS, 10:oooS e 5:oooS 
Autorizada pt-lo De( Tf to XD 1 1 244 clu 
Governo Federal a operar cm lodo o ter- 
—^^^^     rilorio   da    Republica      ^^-^^^ 

MM meosaes, máximo 10 em cada série 
li associado que ti\tT ronlrahido o seu ca- 
samento c recebido o pei ulio que lhe cou- 
ber, nada mais pagará, e bastam 6 me/es 
ou 5. de effecth idade no quadro social, 
para    ser   contemplado    com    o   pagamento. 

A "Sociedade Paulista de l)()k-s.. ganhou o rerord 
no mulualismo. obtendo em resumido espado de tem- 
po, uni numero muito elevtido de inscri[)(,ões em 
Iodas suas séries. Isto toi devido não sõ aos seus 
matinilicos planos, como á sua bõa direciona. i'om- 
|)o,sta   Ioda   de   homens  de   destaque   em   S.   Paulo. 

Sede   Social:   Ruâ    Direita.   37   (sobrado    i." e 2." andar) 
CAIXA  POSTAL  \    55g TP.IJ.PflONT. \   4«3() 

L.ndereço   I ele^rapmco : LELL15,   Sãü   Paulü 

Succursal   no RlÜ   UP. jANhlR(.>; Av.  Central,   145(2." andar) 



•   V 

/     dl/cm     <JUV    filhlHlcuiü    </<■    ,,niir    ti.n,    IíIH- 

BOAS FESTAS . 

r    lirillrts    i oninu i i un- 

Proles, d. JLIIIM Ar L li(inib',-<Hi li,iiui-vo de \\o 
r.io Kibnro, lk,iculi--i de 1 driti Ltite. Avcnoi SiKí-ifd, 
A.lnlvl-n P.rilfíl. Jr CM.IH,-, ^'ordliTi Au^u-lo l.nlr .Ir 
Iriil,,-, (Ki.i). .l<ir,o b,i;>lisl,i I>orn,)<i] lupii.u p.uln' 
I, ,i:-.lm> I.IIKT.II Pmlo. .Ir (.'.ilulul.. Kpiiilu-r,, tiuio- 
nior N(niii-. ilr .Wlo \oyin-u.i. l)oimnj.>~ A Srlli 
(.ínuirivinlio l^urmui/ I■'rolessor Arlliui ijohn il.nihíi- 
[(•), Kutlu\allui Juiuoi A liorin, Hcir IIIUIIIM A Kiu lien- 
bnch. Dunrnl A Cüm;) , JOãO hoptisla .K- C.mpo-. (Nu. 
l.'arlos). Poxii Wciss >\ Comp.. Dirc-iloiw d,, \\,liopo- 
llicirlí,. \\ IVrcirn Pillo. dr Adolpho dr Oliwn,, (.'ou- 
linlm (Kio) Vict-nlc Kns^o A l^onip (Ijillo Hon/oiilc), 
Smliõ Ijonrlo do Amaral. Ii<iln IVrrcIo ,1o Am,irai. An 
tomo l osla  (.Amparo),   Jr    !a\im-  ttruira ,1a  >,.\a    .ln- 

IV-ri.on.      d      Nu,,',,    haMiix    hiiuiin.     Anlonio    lon-r,,.. 
dl        Aludia,.     Klh.-uo.      Kollríl,.     P.-lr.la     hueno.    Dliarlc 
>,iAa .\ L'omp . A l m,i.. Paul,-Ia. di- Molma Lmlra, 
Ar.--lolidc-.dc Arailjo Novluiila. .loaijüim l')oii,ilo, Snlno 
Mar\. .S,„i,-dadr- d.- Alia- (.Iraphl,,!-, ,los(- V da Sou 
/a Now.r- a'ai,!a-l Pr,lio loiiiíild-,1 Joaquim dcAlmri 
da lor.,--, (Poilo Alaj.rl. .Mirado Pai l.-.jruii ,\ Coaip.. 
t a-a L^ijt-on \alson (, anu-ir,. ' C Juarnja). l.nnlio I i^uer. 
Iiindos Kaardi Anlonio I ariana \allo. lui.o.la Mallo 
(ColAllha) Alliarlo ladar.iiaiin ,al A Wanalmoda 
t. <ir\allio K ianat)ra-Siii-s,i ). Gu--tü\o l.aíossa. i.oiirda- 
Kaniial)la\ (Annapolis) dr. Jo-a da Aianpa Siaupua. 
IraniiMO ,l(- L^loaira War, onda-, trarur-.o faltosa, 
Wacslro l.uu C la.dlai alh, l.ui/ l.aw. Niaolau lioryas de 
Olueira (Kaaila), Cario- Cnoro (Koma). Henrique I er- 
reira Wa, luuJo (í lonanopoli-) José Peregrino \ u-iríi (1*^-- 
Io!,,-), dr Leão Kanalo Pinto >i-rva, in.ilodelplio Soa- 
res,   l,ii, ilio  da   Alhuquerque  (Klo) 

Piole.ssor Polque   piaiia-ia   a-la   menina,    Cailiflll. no Slarma,   Uonteiro  l'rant,a.   hertlia  \\,.rin-    I arnand 
\\ onns,   dr    ['dmnndo  Pimenta  lCapi\ar\),    Onlon   Wn Lariinllos Para  e\ilar um , a-liao a  uni   ineiiin, 
m/  harraln   lAraia]n),    A  Keisideiuia,   dr   Wílaani Jolm Professor 1:  quem a  o menino' 
Silieldon,   Professor fVaiuis! o Clnaffilell.  (Kiol,  l.duardo Carlinhos Sou   eu 

A. ^rz»- ««^f 



Dr. Bernardfna de Campos 

( ^ illuslrc  c   venfr<ífi<U}  pau!isio  senador  dr.   firr/i<trdnitj  c/f   C ampos.   bontem  sepu/iat/t»  nvsfn  t ajfilaf.  omir  vxvi 

(ia  as  (argus  d<- pitsidente  da  Commissão  Direciora    do   Prtrtído   Republicano   dr   S.   Paufo    c  pn*i(Jc/itr   da 

Jif<i!ona  ila í:riipfrsci   d,     Lnrrcio   Pault.sfann..             /.s/c  refralo   v  o   ultimo    íírado  pvio   ptanlc&oo   t-sla . s/n  v 

-~  foi offcrecido a     Li\>ana,   pela  sua  desviada  família.   ■  



•1   /;O.Sif   do  dr    KodrÍQueS   Alves ''   ■"'     'onse/heiro   dr. Rodriíjurs    A/ves  conferenciando  ror 
o  dr   Ctir/o.s   Guimarães no  Ptilttcm  Presidência/,  após reas 

si;m>   o   governo  do   l.slttdo    do   qual  eslevr   afastado  por  alqum   lempo 

(^)  Ij&f/ti1   ÍHi   *V\unÍC/Pcí/      — ^en^oras   t*   cavalheiros   cetando no pitoresco òosyue  cm   que se tianslormou 
  o palco do Municipal,  por  occasião  tio   grande Itaile em benefício   dns helgas 



□ baile nn municipal 

Um aspcrfn   do  >fl/,/o.   (irado  rsprcmlmrníti parei   "A   Ciiíàrra..   por ncrüsiao  c/o grande  haife 
vm  hrnc/icio dos  hc/gr-s 

Urupu  de  cavalheiros, posando para  'A   Cigarra,  por oceasiao   do   mesmo  baile 
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Original em cores 
Ongined in colour 
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irs 
Novos 

Collaboradorcs — 

TF.MOS uma bôa nova a 
dar aos nossos innumc- 

ros leitores. A Cigarro conla 

com mais Ires illusfres colla- 
boradorcs cflcctivos. dispos- 
tos o figurar assiduamenle 

cm nossas columnas. 

Anlonio Salles. o brilhan- 
te poeta e prosador nortista, 

fundador do " Padaria Rspi- 
ritual do Ceará„ aucíor de 
importantes obras literárias 

c. actualmente, um dos ele- 

mentos mais em evidencia 

nas rodas inlellectuaes do 

Rio, honra hoje A Cigarro 

com um bello soneto inédito, 
intitulado De sonho cm so- 

nho. 

Levan V^mpré, um novo 

de valor, que allia a uma 
solida erudição, brilhantes 
qualidades de contista, está 

publicando n A Cigarro uma 

interessante série de Histo- 

rias caipiras, destinadas a 

franco suecesso entre os nos- 

sos leitores. 

Além desses dois novos 

elementos, temos o prazer de 
reiiislrar a collaboravão de 
uma distinefissime senhorita, 

filha de notável seienfista. 

director de importante esta- 
belecimento do Flsfado 

A brilhante collaborodora 
á A Cigarra é uma das fi- 

guras mais cultas dos nos- 

sos rodas femininas. Escon- 
de-se modestamente sob o 
pseudonymo de Tota. com o 

qual, no presente numero, 

firmo um conto infa ilil—His- 

loria de um sopa/o, narrado 

por elle próprio. 

Como vêem, A Cigarra 

não descança, no cumpri- 

mento de seu elevado pro- 

gramma de orle e literaturo. 
Graças aos   excellentes  ele- 

Artes e  Artistas - 

.-1 ditlincla cantora r/naraniirnsr trnhorila Maria dr l rr- 
nry Campelh. primeiro prêmio do Jn!t'iíuío Aacròná/Vc 
.VIi/sK"fl do fík> dr ,/anríro. 

Vida Social 

A exema. senhorila Cabr'ela Azevedo de Oliveira. Slha do 

xr. coronel João Osório d' Oliveira, c/teíe polilico 
em S.  JoSo da Boa   Vista. 

menlos que a têm distinguido 

com a sua ossidua collabo- 

roçõo. A Cigarra vai conse- 

guindo o desiderolum que a 

levou a surgir na arena da 
imprensa paulista : estampar, 
no lado de completa repor- 

tagem phofographica sobre 

todos os factos de polpitonte 
actualidodc, illjsfrodos em 

nitidas e impeccoveis gravu- 

ras, trabalhos tm prosa e 
verso, dignos de um centro 
culto como o nosso, capa- 

zes de proporcionar leitura 
leve c attrahenle. concor- 

rendo, ossim. no medida de 

í-uas forças, para educar o 
publico e habituol-o a amar 

o nosso  bello  idioma. 

(   il.K0I>10 
00 

Sol a pino :  pela estrada 
Segue  um tropego velhinho; 
Tem a cabeça nevada 

E vai cantando baixinho, 

Do rio á beira curvada. 

Ao pê do velho moinho, 
Uma cabocla corada 
Lava a roupa do filhinho.. . 

E o pobre velho alqnebrado, 
Mas de memória perfeita. 

Ao vèl-a, pira e medita... 

Evoca todo um passado. 
Vendo uma perna  bem feita 
Da caboclinha bonita ... 

A. L. Silveira do Moita 

Janeiro de   1015. 



IEITé: 
.4 o  cir. O? 
RevnâUio Porchaí. 

— mestre e amigo. 

Krlum ba-lhe o bramar dos gr tos acachoanfcs. 

Nessa immensfl amplidão de [na!(as b rasíleiras : 

Dum lado  e  d outro  lado , as arvores gigantes 

P Ensombram-lhe o  pendor das velhas ribanceiras. 

Soturna,  verde-negra.   impenetrável —dorme. 
Ao sol canicular do eslio. a  matfa bruta ; 
Sertão  cerrado  e  umbroso.   em cujo seio enorme 
Bracejo,  emmaranhada,  a  galharia  hirsutc. 

Dorme escutando,  ao  longe,  a vóz do grande rio, 
Que  vem. turbilhonando  as  águas,  campo   fora. 
Desvirginar-lhe o horror do matfagal sombrio. 
Romper-lhe a  exuberância  exótica da  llóra ! 

Rolando,  estrepitando as ondas  tributarias 
Que  em  seu  calcareo  leito os rios  vão depor. 
Vem,  como  um  rei. por entre as brenhas  solitárias. 
Rasgar-lhes  a  rudez do  coração  em  Ucr. 

Vem. todo azul.  a uivar como  um   revolto oceano. 
Povoar  a  solidão dos  velhos troncos rudos, 
O esconso  tremedal  desse trevoso  arcano. 
— Com o áspero fragor  dos   vagalhões sanhudos ! 

E'  o  Tietê!...     BorboMiando  as  turbulentas  vagas 
Que de  tão  longe  vêm.   para  tão  longe  vão. 
Bufando em  gorgolões.  espumarando as  Iragas. 
— Entra  pelo negror  bravio  do sertão. 

Entra  pela  soberba e  virgem  natureza. 
Com o clamor feroz duma  tribu  selvagem. 
Espelhando,  no  azul  da  vasta  correnteza. 
O agreste  resplendor da  rústica   payzagcm ! 

Pelos  troncos anciãos,  pela  alta   laçaria. 
Viçam  bizarramente extranhas parasitas ; 
E ful^e. na  espessura,  a  horrenda  mattaria. 
Num   rubro  carnaval  de  dores  cxquisitas. 

E' a natureza casta c forte de naleiros. 
De  tredos  socavãos.  de  (loreslas  extranhas. 
Guardando,  enthezourada em  séculos inteiros, 
Uma fecundidade ardente nas entranhas ! 

E assim,  por entre a terra  exuberante e  bõa. 
Por entre a  selva  bruta,  o rio. que esbraveja. 
Léguas  e léguas  vae.  como  um  trovão   que atroa. 
Atroendo a  solidão da  fauna  sertaneja. 

A  vóz se lhe  redobra ;   engrossa-lhe o alarido : 
Ruge furiosameme  a  espumarada  brava . . . 
E eis que rebenta, uivando. o horrisono estampido. 
Q  férvido  acachoar do  rouco   "Avanhandava.. ! 

Já  de  longe  se  escuta,  hediondo,  rebramando 
Pelos fundos desvãos recônditos da  matfa. 
Roncando com  furor,  colérico  estrondando. 
O  estrúpido  brutal  dessa   brutal  cascata ! 

A  turbida  caudal,  a  echoar de  penha  em   penhí-. 
Rola á  beira  do abysmo as águas  ululantes; 
Remoinha  e  ferve e  estoira  e toda  se  despenha 
Num  fervilhoso  alvor  de  espumas  borbolhantes! 

E.  como um   '"bandeirante.,  ancioso de  conquista. 
O Tietê, encrespando as vagas côr de prata. 
Largo,  a  rugir  sualma heróica de  pauMsta, 
— Embrenha-se  outra  vez  no coração  da  matta . , . 

5. Paulo. JANEIRO de  1913. 

PAULO SETÚBAL 
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nrí:MOS uma bôa tuna n 
1 dfir aos nossos mnurnr- 

ros Icilores. A Cigarra tonta 
rom mais trcs illuslrrs ( olla- 
boradoros cFFccli\os. dispos- 
tos a fisjurar assiduamenlp 
cm   nossas columnas 

Antônio Salles, o Itnlhnn 
ti- pocla e prosfidor nortistfi 
Inndador da " í^dana I --pi- 
ntual do Ceará „ auetor de 
nnportanfcs obras literárias 
r nctualmenlc. um dos c;c- 
incnlos mais cm evidencia 
nas rodas intellectuacs do 
Kio. honra hoje A C igarra 
rom um bcüo soneto medito, 
intitulado De sonho em so- 
nho 

l.evan \ imprc. um novo 
de wilor. que allia <i uma 
solida erudição. brilhantes 
qualidades de tontisla. V>\ü 

publicando n 4 Cigarra uma 
interessante série de liisfo- 
ntis caipiras, destinadas (l 

Iranco succèsso entre os nos- 
sos leitores 

Além desses dois novos 
elementos, temos o pra/er de 
registrar a col!aborat,ão de 
uma dislincíi.ssima senhorila. 
nina de notável scienlisto. 
direclor de importante esta- 
beiecimenlo   do   l.stado 

A brilhante collaboradora 
d A ( ígarra c uma «ias fi- 
guras mais cultas das nos- 
sas rodas femininas, tiscon- 
de-se modestamente sob o 
pseudonymo cie lota. com o 
qual. no presente numero, 
lirma um conto info ifil fiis- 
foria t/e um sapafo. narrada 
por elh próprio. 

Como vêem. A Cigarra 
não descansa, no cumpri- 
mento de seu elevado pro- 
gramma de arte e literatura. 
Graças aos   cxccllenles   ele- 

Arles c  Arliftla» - 

-1 dislincla innlrTti rinQranrirn*e ■.rnhrir/t/i Mitri* iir \'rr- 
nrv Campelh. primeiro prêmio do Ín*'Hufo Macionat jt- 
Musica   rio   RIí>   dv   Janriro. 

Vida  Social 

mentos que a têm disfinQuido 
com a sua assídua coüabo- 
ração. A Cigarra vai consc- 
líuindo o efesideraium que a 
levou a .surgir na arena da 
imprensa paulista : estampar. 
ao lado de completa repor- 
tagem photoqraphica sobre 
íodos os factos de palpitante 
achialidade. ill'.jstrados em 
nítidas c impeccaveis gravu- 
ras, trabalhos t-m prosa e 
verso, dignos de um centro 
culto como o nosso, capa- 
zes de proporcionar leitura 
leve e attrahente. concor- 
rendo, assim, na medida de 
í-uas forças, para educar o 
publico e habitual-o a amar 
o  nosso  bcllo  idioma. 

A exema. senhorifn Liabnr/a Azevedo de O/iveiro. Blha do 
ST. coronel João Osório d^ Oliveira, chefe polilico 
em S.  João dn Bott   Vista 

Sol a  pino :   pela estrada 
Segue   um tropego  velhinho: 
Tem a cabeça nevada 
E vai cantando baixinho. 

Do rio à  beira curvada. 
Ao pé do velho moinho. 
Uma cabocla corada 
Lava a roupa do filhínho. .. 

E o pobre velho alquebrado. 
Mas de memória perfeita 
Ao vèl a. pára e medita. . . 

Evoca todo um passado. 
Vendo uma perna   bem feita 
Da caboclinha bonita ... 

A. L. Silvvira da Aiof/a 

Janeiro  de   IQIS. 
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Pre/íido   Iímu '   c   ccirmhoso  rimi-^o. 
L oni   iim-ni  rifi--   horas ar pezar   mr  expando. 
.Jcixa-nic   etn   verso   praticar comtiíío: 

Não   imri^inas  <i   tristeza   etn   que  ando 
No   tIíndo   deste   quarto   mergulhado. 
!So  cotn   niciis   pensamentos   príitn ando ' 

[ )f   peii->'ir    trilho   o  tsnuifo  cansado: 
í    p.ii-.i   [r[ioii->ai   .1   phdntasia. 
Ouiinfo-   [mu >•-,   rrn     vno.   f eu tio   empre^íiilo ' 

AhnruJonci   ilr  \ (■/   íi   pescaria, 
Pois   no   Kio   Verdmho   boje   não   ha 
SinTio   ■■iiiti^-iiii^.,   que   o   lodo   mimundo   ena; 

0 Sanl Ann.i,   rsse    então,   nem    (.obras   tia . 
r.   o   rnotiotono   estrondo da   ca* hoeirn 
Wais   auementei   .i   tnsle/a   ,i   quern   voe   iã 

1 íesaiiim ; Io   vivo   de   maneira. 
Oue   Je   -oliir   MS   vezes   sem   vontade. 
h.m   ca^a    tuo   unia   semana   inteira 

Si   ilos   (,im[)os   na   quieta   soledade 
[>roi uro    retu^iar me.   o   pensamento 
Wais   ^c   ciiihe   alli   de   horror   e  de   saudade. 

S, no-, II\TOS procuro o esquecimento 
Parn o [>rolundo mal qu<" me devora. 
I odn   n   leitura   aviva   meu   lormento 

Weu   di >■ >[)rio   t resce   de   hora   em   hora ; 
l^.uti   o   Ir.ihíillio   se[ii[ire   estou   disposto. 
\\ is   nem   tral>alho   me   apparcce   a^tma ' 

IVisxui,   i IHIO  de   lagrimas.   Acosto: 
NlenSio   ,ihi   vem;   ahi   vem   a   Primavera 
t  heia   dr   risos,   de   prazer,   de   ^osfo 

L' sol scmtilla 11,1 a/ulada esphera ; 
A av^ua das íonles límpida murmura, 
t.   o   nt)S(]ue   e   o   valle   extenso   refrigera . 

As   campinos   se   cobrem   de   verdura : 
[)os   peissaros   se  escuta   a   meiodia ; 
De   perfumes   o   ambiente   se   satura ; 

Mas   tudo   isto.   que   alegre   me   fazia 
Quando   eu   vivi.i   isento  de   cuidados. 
ALíOTíI   me  enche   de   melancolia .. 

Trinta dias, em summa. são passados. 
Nesta solidão cruel, sem um pequeno 
Gosto  em   momentos  tão  envenenados ! 

lu.   que   sabes   a   origem   do  veneno. 
Minhas  queixas  acolhe  compassivo : 
Dá-me  noticias dessa  por quem   peno. 
De  quem  tão  longe e  tão  saudoso vivo. 

ACEXOR SILVEIRA. 

€) 

::: 

r IUIJI,   Ptrdrt>.\a     ^nrprrhrndnkts    pi-/o   nox 
phnhnírnpho 

A menina íirasilma Brandão, com dois anno.-> dr 
rdadr. filha do sr. João fitspo de Souza, resi- 
dente em Pirajuhy. e que recebeu um pecúlio da 
qunnfia de dez contem de réis d "A l,niàf}liau- 
lísta.. sociedade   com   sede  nesta   capital 



Club Internacional 

- 

\>pi-(i:>  r/o   srjAín  f/o   (  /i/ó   Internacional,  por occásião   c/o   ultimo  hâi/e   tilli reahsàdo 

Outro  aspecto do mesmo  suíno 
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nha de (o%9tü'xo c/e urna chuva  de granadas allemans. perfo de   Ypres 





Casa  Branca,, 

/ Irotoí.rnphi.t r/o mfcnot (Jrsse rsíabcircimenfo de primeira oniem. —Serviço v>pvciti/ pura ris exemas. familins. 
/Jttni(, chie (Ir reunião diária. — Chã. choco/ale. Icile. coalhada, forradinhns. rrfrrscos, snrvcfes. salada 
i/r /rí/(/ris. C/í , c/c - ^'enda rm varejo de queijo, requeijões, manteiga, fruefas frescas, efe — Kua Pi- 
ei,    l?i Proprietários    AMORA   d  D HORTA 

i>>U(). I.1U0/ cinuinh.i, lunJisMmos cofres, onde íimon- 
loorris uma lorfuna prmli^iosfl. que re^oiarà os vossos 
lilhos cstromfis e que. por inlérmedio do sua liberalida- 
de, voltará de novo M iirtulação. fresandando ainda a 
esse   suor   honrado  c  diyno  que íoi o vosso apanágio... 

í.u lambem |ã qui/ assi-n f:u latnbem sallei fora 
dn Academia com o tnontanlç em punho, viaeira abai- 
xada, procurantío abrir iar^o o caminho da vida e es- 
calar títulos c posi(,ò(-s, numa rapidez de tufão, que 
deslumbrasse  o   mundo 

Mas o )umento nào caminhava — diabo do ju- 
mento ! e. por mais que o esporeasse e azorrágas- 
se. elle se arrastava a passos lentos, mascando, phi- 
losophica e superiormente, as moitas de capim que a 
morna viravão sacudia á beira da estrada. Nessa pe- 
regrinação topei viajantes vários, alguns, como eu. com 
o alimana ensangüentada na ilhar^a, outros, já desmon- 
lados c em mangas de camisa, desancando a pauladas 
o jumento, que estocara num espreguiçamenlo de infa- 
me.     E.  como todos,  tui   caminhando,  fui descendo, de 

desitlusão cm desülusáo. de queda em queda, vendo 
arruinar tonto projecío delicioso, sentindo que se es- 
boroavom os castellos de oiro que levantara, desap- 
porecendo oppetitcs por mim mesmo assanhados, e vim 
cohir. moido e estofado, no fundo desta Secretaria, 
nomeado por iníluencta de um polilicaço de Ibitinga. 
parente de minho mulher, restando apenas, daquclla 
sonhado apotheose. um annel de doutor, com rubi re- 
constituído, espetado neste indicador resignado e so- 
cratico. que ainda agora, na broncura desta pagina, 
quer apontar e  guiar. . . 

Mos sinto que já me não quereis ouvir. Ides par- 
tir, a cantar e a sonhar, como nas barcarolas de Ve- 
neza. Eu fico aqui. apploudindo. incitando, almejando* 
com intermináveis óculos de alcance, osseslados. para 
vos não perder de visto, na vossa trajectorio de luz. 
aconselhando-vos. num ultimo e amigo gesto de ho- 
mem velho, um collete de cortiço, como preventivo me- 
dido,   para   noufragios   imprevistos. 

CONDE D^AMIRAL 
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No dia de Natal, foram, solcimu* e liltt-ralmcntc to!- 

lados os bacharéis ilc 1W14 1. eu. que ha 2^ 

annos recebi a visita dessas mesma.-, ^ionoscis sensa- 

ções que os meus |0\ens iolleiías sentem ayora. re- 

solvi,   do   fundo da   minha    humildtide 

e   do alto ilesta columna  que  me con- j  

cedem   n   "A Liyarra..  dizer qualquer '     " 

conselho, mui Io prolundo e muito 

iira^e que. modestíimenle. tomo um 

i anduirc) modesto, pudesse atiun.iar 

limidarncnte a estrada que vão seguir. 

1. ah ! que pudesseis \os. senhores 

hai. hareis. ac reiiitar na siueeruiade 

deste velho empregado publico que 

\o- Irild com a sua experiência e 

lom a sua lalfa de dentes : só as 

sim sabeneis quantas coisas tremen- 

da- se aprendem quando a yen te já 

wn tendo, como eu. indi se retíssimos 

lios <Je prata coroando a calva e 

míticas caspa.s   sobre   a   yola 

Iodos \os tendes, como eu tive. 

um pouco de f). Quixote e al^unui 

i oisa de Sancho Pant;cj. Ai rédito 

que seja doloroso, ao menos desa- 

y)rada\el, ouvir este conceito, á pri- 

me tra \ ista ndií. ulo. quando se eslá 

ainda a acreditar nos mei<jos sonhos 

que sonhastes. A verdade e sempre 

assim: nuoinmodtj e desliumana. \'A\ 

li etanlo. esses \ ossos ideaes laryos 

11 >mo horisonles. e esses v ossos n- 

s(.)s plenos, propensos ao e\ idente 

rt sullado de submeffer aos vossos 

golpes as iiinis nobres posições, tes- 

temunham eminentemente essa seme- 

lhança com o ca\ alhiro da 1 riste 

í igura. que todos ternos quando IH>S 

lormamos e nos lançamos. Ma-^ os 

íacfos, esses íaefos ignaros e cruéis 

que essenciahsani a vida e consti 

tuetn-n a mesmo, esses, ã medida que 

os nossos ideaes voam rápidos, vêm 

chegando pachorrentamenle. tardios e 

iolhos, corno o burro de lancho. San- 

cho pan<,udo. Sancho amigo. Sancho 

parente 1 

Oual de vos não v isa uma presi 

de ru ia sita da Republica, numa cândida 

tura de COIK ihat.ão. como sol cia tio fiel 

ás exigências do partido J Oual de vos 

não pretende uma embaixada na Europa, para Ia/cr 

mtriiícis e para assistir aos banquetes, ao lado das ba- 

ronesas com oe collos mal encobertos pelo decote ' 

L. si isso [(dhar. ha de existir por abi qualquer Mi- 

nistério ne-. essifando de uma capacidade robusta que 

remodele   o   paiz   a   golpes   de    genio.      I      ides   adquiru 

Casa Branca,, 

1 litihddd da "Casa branca., á rua Direita n. 25- Serviço es- 

merado de chá. chocolates, doces, sorvetes, re/rescos. ele. e 

Ioda espécie de   ' Junch. 



Original em cores 
Original in colour 
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AKCHITECTO  de  sonhos,   lenho  andado 
A  construil-os  minha   vid«  inieira: 
Um — palácio  de  mármore   lavradi>, 
Ou(ro       1 em pi o  de  cupola   altaneird. 

Totioa  ruem:   porém,   jamais  cansado. 
Meu  coração   trabalha   de  maneira 
Que,  quando um desmorona,   surjje ao lado 
Nova   mansão   mais  bella   que   a   primeira. 

Os  homens vjraves chamam-me  de  louco. 
Vendo-me   sempre   nesla  anciosa   lida. 
Ora   a   rir de  contente,   ora  Iristonho. 

Parvos   que são !   Como elles  sabem pouro 
Ouanto  é  grato erigir  no  chão  da vida 
O   minarcte   ephemero   de   um   sonho ! 

.Iam ir., .1 

^ 

Oili.i   o   paspalhão '    Nno precisa   ficar 
i ôr de   iaranjd  podre,  replicou-lhe o macaco 

Kiram   Imlos.   menos   t» cümeleão,   que  dc- 
s/ipontou. 

O   locilio    JH>/   <i    tnão    nn    (e3Ía :        LJ na 
idêa '   \ (inins   dar    u:n   banquete   . . 

í)r   Iclhri-. sccias. aparfcou   uma cabra. 
Deixo   do   nj.iado   de   algum   bode   ro- 

busto. . . 
Oh!  OI. '  Oh ' 
Weu ;)licou rlho, l\plKOU    o    coelho,    ou 

li/.cr  iiciiíiuiiiíi meonveniencio. .     VíI- 
lim   II.IIUHK fr   de milho.     Vo< ês   v«o 

Sdhiu   J.ilíi  c ii>i  (i  r<is<i  ilo  homem. 
l:nconliou o IíII.IM.IO na soieiríi t!<i porlti 

l.nlrando em comeisa relcriu que a miséria 
assolava Coelliopohs. cidade sublerronea que 
«lies tinham conquistado ás íormiyas. Des- 
ireveu o e-lado dos l«rc5. batidos pela fo- 
me, o paroMs no das mães sem leite, e até 
enxugou   unifi   lastima   lurtiva. 

O caboclo ouviu o dislrahido. e quando 
n coelho calou a liocca. disse pausadamen- 
lc : "íi você não lá mentindo, a coeiada 
lá triste Vou empresta o carro de mo. 
liado na sua palavra Despois da coieila. 
vot è   me   pa^a carro   e- meio... 

Dahi a meia hora chiava na estrada o 
carro de bois. cheio de milho, sob a noite 
eslrellada. O coelho ia atraz do carro, aos 
-.altos,   com   um   medo terrível dos corianijos. 

Chegados á beira da lloresta. João Car- 
reiro tombou o carro para traz. deixando 
no solo um cone de milho alongado para 
a banda da estrada. 1.. de novo. o carro 
de bois começou a ijemer na estrada poei- 
renta,  assombrando os  yrillos. 

Assim  que  foi  cessando o ruido. o coelho 
deu  um  salto e  entrou  a  correr  pela  llores- 

fintãr*.   Icvâslv um  formidável ponía-pé e não reagislc ? 
Meu amigo, eu nunca me oecupei com o que se passa atraz de . 



Club Intecnacianal 

.4>    Crcrtnçd.s    que    /omn parlt-   nn   uliiwo haiJc  infànfiL   realisadn   na   Cluh  Infcrngiinn»!. 

,        pnsctnfjo  petrrj   "/\   C iifrimt..       m , - 

OSÉÍÕIED! qui 

mwpwm 

nas   clareiras   dos   bosques   ou 
do.   lambendo  as   mãos. com 
parceiros   do   serão   sorriam    c 

cante    ou     de    uma     historia 

phanfaslica. 

Eximio or^amsador de han- 
quefes ve^eiananos. as suas 

iheoria61 gastronômicas eram 
leis. Tal é o e Hei Io convin- 

cente das opiniões profundas ' 

Não fazia proselylos entre 
os felinos, cuja companhia 
evitava, por convicções phi- 
losophicas e porque se lem- 

brava, si bem que não o dis- 

sesse, de um avô devorado 

á curva de uma estrada, 

quando fazia o chylo em com- 

panhia de um cachorro do 

maíto. Em compensação, os 
bois.   de  olhos bons   c  cren- 

\o trmpo 

nninines í.il-ivntn. ns 

orelhas do coelho eram 
espessas e opocti'- ls- 
^ o. poré!n. ■ iíi o i m pe- 

cíia que elle losse uni 

ürtnde matreiro, cheio 

de   iabia, 
Quando,  nas pernas 

longas,     se    risscn!d\ a 

riuui   "limpo,,   do   ctTra- 
s   olno-i    Qnlholr ros,    os 
espera    de     uni   ti li>   pi- 

deiros.   os   cameleões. em 

bodes   irrujuietos,    ovrihas    Iimidns, 

todos  os   onimae^   cie    |>é   bipartido, 
unlcornio.   quedavam   a f tentos    ante 
dentnço.   de   expressões   moveis 

n a coragem   não   é muita. 

cavalios   audazes. 
c     até    o    próprio 
aquelle    bicha roço 

todo   velhat ária 

Débora e AW Aiârcondes. filhos do lencnlc- 

coronel A\ürcond^s de Brilo, da 10.° re- 
gião militar, posando para a nossa revista, 
nu   (ienebra,   (Suissa). 

Ao   lusco- lusco.   na    clareira   da   floresta,    o   coelho 

doutrinava : 

L   o  que   lhes  di^o.     As   hervas  rescaldadas de 

sol   não  Itizem   bem  ao   organismo.     Nesía    epocha    do 
anno   íera   em   Dezembro),   com   este   calor,   só   um  pou- 
co   de   lecuU.   uma   pontinha   de  grania   ou. então, adeus 

saúde,  adeus amores, 

— Não ha nada como uma 

boa espiga de milho, exclo 
mou o boi. sacudindo a ca- 

beça enorme, cujos chilres fi- 
zeram no chão uma caricalu- 

ra  satânica  de  sombra 

Mas si a secca nos 
priva de tudo isso c só nos 

deixa o desgosto de emagre- 
cer, porque fazerem vocês 

água na bocea da gente, que 

sabe á pedra, disse um bode 

pernóstico. 

Não se azede a con- 
versa, ou eu me retiro, sen- 

tenciou o cameleáo, mudando 
de   côr. 

> 
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Iri   hfrrrtudo      " It-nuis bniujiiclt- '    Ai-otU- rnp.i/i.i.Jn '    í M ' 
Jr   .nsí,  '    A.o.lr   mo^uin '     IJ.  '    hrlic/r,  ' 

loi um Impei n(1 in(:tln IV iodos o-, Indo- de 
lodtis ,]-. tnlhd- ^iii\>iti ii bichareidti pden-., i olht-, ni,i 
CALOS    burros,   ^I^LIIS.   Indo   lonui   pfir.i   o   rr^,ibotc 

I odfi d l.imilici do bdirro ni<iis ou nu-nos rci.nidfi, 
o coelho rccomtnendou M uni burro ink'llivjcntr. quo-; 
dcntisla,   que   cspcilhíi-■>(.■   n   niotilc 

Weslrc burro smidou n cissi^tctu ici v tjisst- L|UC IU 

lembrar-se do tempo em que era de um tropeiro e d.m 
savci   quadrilha   no   arruinl 

[".nlrou \ n^at osanientr no monte ije milho e iome- 
1,011 a rodar, /urrando como uni doido e di-tribuirMo 
[jatadas a lorlo r a direito, a^ onipanhadas de ruídos 
sinüulares   do   se 11    |Oi undo   \ entre 

A  assislt-ruia   chorava   de  ^oslo.   f m   poiuoomilho 

A \o/ de e-i o\, <![" os di ntrs ' . conn cou um-i ti1 

lurfiv,ão ioTnnd.oci A- espigas desapparet iam na- "in- 
Vlllns   iorh-- 

Ao   meio-dia    sf^uinte,   ninda     a     bu hara ia   diferia 
O-   ija\ lõcs   piíi\ am   a-joir euo-   sobre   .1-  1 apot tr,i- 

Chega   de  hisl.ina      W n«o pode   pa-^a   o  que 

Açora,   não   posso. . . 
Ar   fVnto   esten leu o bra^o      o coelho quiz correr 

Não   corra   ou   eu   queimo   você.    coelho   infarne. 
e   pecando o coelho pelas orelhas,  começou a  sacudil-o. 
dando   com   elle  de   encontro ás arvores e   praguejando 

canamíia ..   tintado   de   uma   ii^a '     lotna   p ra   teu   taba- 
co '   desbravado ! ., 

Ouando o pobre coelho se poude livrar das 
mãos do homem e 1 orreu para casa. coitado' linha 
[jerdido o opacidade e espessura das orelhas. f)e nado 
lhe valeram os cuidados da sua cara metade, nem a 
catapiasma de tecula opplicatla aos respeitáveis pa\i- 
Ihões a une u lares, conseguiu reduzi I-os ao tamanho pri- 
mitivo. 

lal loi a raiva do bicharoco que os olhos se lhe 
ii\ ermelliaram   para   sempre 

tia   alyuns  coelhos   de   olhos   não   vermelhos       I )i 
/em   os   naturalistas   que   sã»*      um    caso   de   alavismo.. 

.Ia ■irn    de     tgiS 

Wi/cs Mepoi-í o homem te/ u sua 1 olheita milho, 
aboliora. 1,0. os. batatas, bananas e nnula toisa mais 
que não wtu 00 i a-o Como o t oeiiio não appare- 
i esse. r< sob eu proi. urai-o l m<i mantiã. liem i nlo, 
pe^ou na cas<ideir-i c dirigiu- se .1 malta l.oqo a orla 
t oine^ou   a   chamar 

Seralim '   Ou ' Seralim '       .   Scralirn '  toellto do 
diab,, ' 

I     o   echo   respondeu lim , abi 1 ' 
Ia     /< MI di. indo     i omnu^o '     e     nn umou    um     tini 

para   o   ar 

0 coelho   estremeceu   de    su-to        que   intallndela. 

Srratrn.   Serafim ' 
1 o   ev ho.   ao   lon^e lun.   .       fim '. 

Oue   c-frallruja..   [ien>a\ a   o   melho   na   Ku a 
Seralim,   \c\   \nc   oPra '   (  outrii   tiro   paia   o   ar  1 

\ ou   por   to^o   na   i apoeira ' 
Si   elle   1 liama   outra   w/.   eu   icspondo.   d --r   o 

coelho   temeroso   a   d    !. oelha 
Nao,   meu   bem.   não   responda, 
Serafim,  berrou o homem   raixoso.   Ia   \ar obrn ' 
.Ia    \ou,    respondeu   o   coelho,    com     a     \o/     fie 

inelido 
I .ntão,   \ em,     1 ou   te   esperando        Depressa 

deixa   de   man^a^ão 
Nao   houve   remédio  smâo   sahir   tia   rnafta, 
O   cabotlo   po/   d   ia(,a(íeira   no   cimo   e  começou  a 

enrolar   um   cigarro   tom   unui   cara   bem    pouco    amável 
para   aquella   hora   matutina 

bom   dia '   c umprimeiitou   c^   coelho 
I a-se   aqui   a    berra    meia    ti ora.    e    \ oc v    sem 

responde,   disse   o   caipira   c oçando   a   barba 
Kslava   doente,      Não   passei  bem   a   noite 
i íi   bão        i:   o   cairo   e   meio   de  mio   - 
Zé   tiento,    desculpe.      Mas   a    colheita   loi   um 

desastre. começou   a   archilcctar   o   coelho.    O   cabo- 
clo   pilava   com   o   cigarro   no  canto da   bocea.   um   olho 
meio  fechado. 

.. , nosso   milho   nem   espigou ...      h    cocava   o 
nariz.        ... você   sabe ;   aquella   briv;a   que   nós tivemos 
com  as  formigas. .       mal   vinha Qreüando   o   milho   jã   o 
diabo  da   saio a   comia   o   broto 

I.   \-\\\|)KI 

r= 
VII )A SOCIAL 

A exema. senhoríla AdcJdjde dv Araújo, que àcubü 

ae concluir o seu curso no Conscrva/orio Dra- 

mático c Musical. onHf estudou com o profes- 

sor  L .   C arlino. 



Ih.  Alberto Seubra       itiLiitia e Confins{cncia„ Dr   Anlonio  Carini — "Molrstia de Chagas. 

BO  ÍHKiaE   OBILOB  ?R2ia 

"A   Cigarra,,   em   GuaraneSÍa.   0   sr-    Odi/on  Freire,   conhecido banqueiro 
 '' ———— cm   Cuaranesiti.  e seus irmãos srs.   Paulo c 

Pedro  Freire,   na  occasião em  que se dispunham  a emprehender   um   circuito  naquella  lo- 
calidade,  montando  as alamedas molocyclelas "Tríumph,. 

ro UE.RE.IS uma boa e duradoura baferia para cosinha? 

— Comprae o alluminium  puro da CASA LEBRE 
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I }OK iniciativa do tlr. tduardo Guimarães, reitor 
*^ da Universidade e approvada pelo Conselho Su- 
perior, foi fundado, anncxo ãquelle csí'belecimento de 
ensioo,   o  Curso  Ja Üinvcrsidade   Popular. 

I.ste curso consta de uma série de conícrencias 
semanae^. publicas, onde são estudados a^sumpíos de 
iníeresst-  geral. 

A primeira serie das conferências foi confiada a 
seis diMiuíos scienfisfas. cujos relratos pu')!icamos. 
acompanhados dos Htulos das seis conferências já rea- 
lisadas. 

A l imersi lade Popular, por meio das i tiniercn- 
ci.is semanacs,   lem opporíunidi.ie   de   proporc.onar  aos 

í i    l hsscs   Poranlios   —    'Os    Inclores   tle 
tuKK^ahdade   brasileira .. 

Dr. J. Cassio de MüCCJO Suáres — " Na 
prophylaxia das moléstias populares, o 
dever do medico e a obrigarão dos 
poderes  públicos „ 

Dr. Spencer l ampré — " Formação hislorica 
da   familia .. 

Dr. Rogério f'(jjcirJo — "Asíronomia,  irnpor- 
ianci-H    c   necessidade   do   seu   estudo .. 

alumnos daquelle estabeleci me nf o e a todas as pessoas 
que se interessam pelos assumplos scientificos. oceasião 
de ouvirem esplanadas importanles questões sociacs e 
scienfificas da mais alta relevância, por competenfes e 
iiiuslrados profisstonaes. 

O curso da Universidade Popular tem despertado 
grande interesse entre os moços estudantes de 5 Paulo. 
As suas conferências são extraordinariamente concor- 
ridas, sendo de notar a presença de muitas senhoras 
e senhoritas que acompanham com o mais vivo Interes- 
se as conferências semanaes. que são realisados ás 
segundas-feiras, ás Ô horas da noite, na sede da Uni- 
versidade de   5.   Paulo,   á  rua   Bento Freitas n. 60. 



NA 

BERLINDA 

■ 

MLLE   í:.  V.   DE M. 

De mediana cslalura. muito chie c eiegenfe : clara, 
de linda tez delieada tomo biscuit: olhos verdes e fa- 
scinadores : cabeilos castanhos. Mlle. u. \ de M. é 
uma figurinha encantadora, eapaz de inspirar paixão ao 
espirito mais frio e   indillcrcnie. 

Dotada de excelleníe temperamento, alegre, jovial, 
loquaz c expansiva, Mil*', h. V. de M. tem um vaslo 
núcleo de dedicadas amiguinhas. suas verdadeiras ad- 

íTiiradoras. 
Inlelligente. viva, de aprimorada educação, o seu 

talento tende cecentuadamente para a musica. Organi- 
sa(;ão artisfica de primeira ordem. Mlle. E. V. de M. 
é uma brilhante pianista. Tomou parle num concerto da 
Sociedade de Cultura Artistica. inferpretanto com fino 
sentimento producções de Alexandre Lévy. e por ocea- 
sião de sua viagem á Europa, onde esteve a passeio. 
juntamente com seus progenitores e a inseparável irmã. 
exhibiu-se. com suecesso. a bordo dos transatlânticos 
cm  que  foi e  voltou. 

Aprecia a boa leitura, e de tanto gostar de um 
poeta grego, apaixonou-se por um homonymo. d»* quem 
é  noiva  ha  poucos  mezes. 

Seus olhos fizeram muita gente dar tratos á bola 
e deixou a rapaziada de cabeça virada, por uma indis- 
creção da "Cigarra., que tem a honra de a contar en- 
tre  uma das suas  mais fervorosas admiradoras. 

Não precisamos dizer mais. Todavia, não quere- 
mos deixar de lembrar que Mlle. mora lá para os la- 
dos das Palmeiras  e   é filha  de distineto medico. 

DR. A. P. P. 

Alto. rnuscoíoso, tez morena, porte aíhlelico. adqui- 
rido em constantes exercicios gymnasticos, o elegante 
que hoje está na berlinda procurou, desde a adole- 
eencia. realisar o ideal dos que entendem que um es- 
pirito culto só (em a lucrar com um physico robusto : 
"Mens sana in corpore sano,, já diziam os antigos, e 
hoje  lhe repete  o  irmão  padte.  em  vos clara   e na  ex- 

cellente dicção com que mfiniíesta a stw predilccção 
pelo  latim. 

Dr. A. P. P. é um rapaz muito viajado. Percor- 
reu, após a sua formatura na faculdade de Direito, os 
principaes paizes da Puropa, não com a intenção fu- 
til de variar de clima e vêr caras novas, mas com o 
intuito espiritual de observar com os próprios olhos a 
sociedades e  os costumes que estudara  nos livros. 

fntelligente e excessivamente estudioso. Dr A P. P. 
fez com notável suecesso o seu curso no Gymnasio de 
5 Bento, onde deixou nome entre os mestres e os 
condiscipulos, e obteve distineção em Iodos os cinco 
annos da Paculdade de Direito Conquistou, por essa 
forma, o cobiçado prêmio de viagem, do qual nunca 
se valeu, pois seu passeio ao velho mundo foi realisa- 
do á sua custa. ou. melhor dizendo, á custa do papá. 
distineto engenheiro, homem de letras, aucforisado eco- 
nomista e chefe do escripforio de importante companhia. 

Advoga com um primo e proTielte muito em nosso 
foro. Tem fama de exquisitão no mundo feminino: na- 
turalmente, porque gostou de muitas moças, n.imorou 
umas quinze e  agora  não  quer saber de nenhuma. 

Graças ao appellido inglez com que o chrismou a 
família,  ha  de  ser eternamente  creança. 

E um parfidão. O seu nome merecia apparecer 
com maior numero de votos no concurso da "Cigarra.. 
Constou-nos. á ultima hora. que as suas visinhas de 
Hygienopolis   vão desenvolver forte cabala a  seu favor. 

Esperemos pelos acontecimentos. 

./. da Silva Manoel. 

Numa companhia de operetas "mambembe., um ba- 
rytono dá uma   horrivel   nota  falsa. 

Pateiadas. gritos,  rolo. . 
O artista acerca-se da ribalta e comprimentando o 

publico,  diz: 
— Meus senhores e minhas senhoras, reconheço 

ter soltado uma nota falsa...    Retiro-a   da circulação! 

-^ As NOIVAS 

& 

aconselhamos uma visita á CASA  LEBKh 
onde enconlrarão o  melhor sorlimento 

de TKENS DE COS1NHA e outros  artigos  domésticos. 



BULCÂO c& COMR. 
Successores de 
MM & COMP. 
CdixcíS do Correto: 

Rie lie Janeiro. ID01 
São Paulo, 277 
Bello Horizorite, 11 

lelrplione?- 

Escriptorio, 67 
Armazém, 4800 
ÜEposito, 639 

As  oflicincis  do  reputado  pslabeleomenlo   AREN5  iN   Cio-,   tlc  que   c  suecessora   a   firrnj   P.   BLi-CAO  &■   Cio.   inslaiiadds 
cm Jundiahy c que sâo das mais bem   montadas  no   hrazil.   offereiendn ürandes vanlaQrns aos  lazendeiros c ajjriiullorcs 

Casa Matriz:   Rio  df  Janeiro - Avenida   Kio  Branco.   20  -     Casa   fílial:   Sao   PauloJ- Rua 
Florencio  de  Abreu.   50 -    OfBcinas:   Jundiahy   —   Agencias:   Bello  Horizonte e  Campos. 

^^^^""■^■"""■■■■T-'*""M",,"-"tI"*"""'~—"^^^^"^^""^^^ de   Machines   para   beneficiar  café.  arroz,  milho,   tnan- 
1« abriCartteS    e    Importadores dioca. e\c.   —  Machinas   para   fabricação de  monlciga. 
queijo, etc.  —   Machinas  para  insfallações hvdro-eleclricas. —  Machinas para   inslallações frigorilicas.   —   Machinas 
para olarias (tijoies c telhas)    - Machinas c utensílios para lavoura —  Machinas de  beneficiar  fumo c para  serrarias 

Previd ^ • • Caixa Paulista revidencia 99 de   Pensões 
Fundada   cm    1906   e   tem   depôs to    de    20O:0OO$C)00   de    garantia    no   Thcsouro    Nacional 

PALACETE ■PREVIDÊNCIA.. (Edifíciopróprio) 
LARGO DA   5É No. 3 - SÂO PAULO 

Secção de Pecúlios: Pecúlios e funeraes pagos L040:100$000 
Secção de Pensões: Fundo de Pensões. ♦ ♦ ♦ 9»600:000$OOO 

Pensões vitalícias de 1C)0$000 e 150$000 depois de 10 e 15 annos. mediante contribuições 

mensaes de 5$000 e 2$5O0 — Pecúlios de 10. 30 e 50 contos, mediante contribuições de 
10$.  15$ e 50$  por failecimenlo. am prospectos 



H rnedicina em 5. Paula 
)K. JOSÉ   CIOFFI 

-'l'- ■A ,i, >s   mrdn os  míi 
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potliíil 

Iv   ti -ílfu los 

le    MM- ueixíjr   ik 
l.trcl 
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C:„lll. 
■m   -ACU   ( on lort(1\t-I 

i i.i .St" n. li. (intlf o il.us- 

i-u i om cíipfivímlc iítnt'!e/fi. 

tfiticiro íjr^enal  tirurtíico. tom 
> >s nidis n;>rT Ir u . > Jo- .i()[)ftrrihos. montados tle 

.u t ortlo tom o-s < in.i.uld-, s* icnhfic os tlfi hviíi< nc 

nunlcrnci, 

0 <lr .I.-M- C ,ol! Jttluci -f tir pnltrrruM fi 

molcsft.is ^cinl.i tn n ■!■''-, r-*fK .miuIaJc cm que li ir 

uni lon^o hriK.mo <■ ;>nin n .]ii-il rmlr-ou ín urfído*- 

laudos cuom^.inliMM.I.. Jr pt-tto n li.niüi li.-- niíns 

rrpuU.Jos   lií.^pll.ic-      IM    l.tif^pn 

1 )I[)I.):IIIMI M- IM l'.:iiii, t (ftnplcfíiiuío os -ttis 

rsfutii)-. «i iiilcm i os ! iwn iorijti piíiíu íi rios pr.ru- 

[ims hovpjn-s de \,ipo!c-. 1'oris c Ijcri nr [Oi m- 

lerno tio ü.^p.lnl dr \rtk. r de í>tTris. rrn \VOA . 

dirr.loi    mfcrru»   do   I lo^pifíd   llaliano   cm   1010. 

\o Kio de .I.itu-.ro. «o prestar o ceu exame 

d, h.thiiilti^ õt» [>«■' <i[i'c <\ i onyj-fyíiv^0 dfi leu ulfjíidt 
di- Meditiiui. n dr t-udii rntbcu os mais honro- 

sos t-lo^ios pt 1,1 MIM bri.htinte these sobre' "' \ in- 

l( i \cnt,ão   i II uruu i   n.is   feridas   Inoraxo abdominí.cs 

Pos-u» ai te-.í.i.. o^ e d tules que mudo cnalíc- 

irin ti sii,! L oinpett ru ui. Iirrnados pi los profe,eseres 

I lurlniann. I.C^IK tt. I Icit - |jo\.-r, tjaer. de Amk is e 

.Al barríi ru. ihele da Junwi tia- vias uri na nas d tis 

liospilaes  de   Pari-, 

Lm   S.   Paul...   o   iÍr    Ciofli   tem   desvnNolvido  a 

sua   at li\ iiiadr   não   só   em   prol    de    innumeros  clientes 
parfu u lares,   i orno   tatu bem   de   varias   instituições,    ia cs 

como   a   Soc,edad<-   de   !V-neít( eneia   Porfumieza  c   Hos- 
pital   dos   Italianos. 

knlre oufraã curiosidades st ietiiilieas que pudemos 
v êr. por occasino da nossa * isiia íIO 5?u i onsulforio. 
queremos destacar urna interessante toüecção de pe- 
dras vesicaes. c\Irahidas cm imporlonícs operações 
íeifas  pelo   dr.  José   L IOÍII. 

O dr. L IOHI não se distingue somente como um 
homem de seiencia h . aiêm de um medico de alto 
valor,   um  cavalheiro dislincfo   e    muito    estimado    pela 

DR. JOSf:   CIOFFI 

mocidade   ilalo-paulista.    ã   qual   se   tem   c.-rinbosamente 
dedicado. 

O dr. Cioffi é nosso compnfríota. pois na*ccu cm 
Guarafinguctá. neslc Estado. Seu pac. o saudoso rné- 
dico dr. Felix Ciolfi. que deixou um nome venerado, 
lalleccu quando, cm exercício de sua profissão, pres- 
tava os seus dedicados servidos ãs victimas da ultima 
epidemia de íebre amarella que se manifesfou na vi- 
sinha  cidade de  Santos. 

Com as linhas acima, prestamos merecida home- 
nagem ao distineto e modesto clinico que lauto honra 
a  classe  médica   paulista. 

t^j 



Banquete ao dr. Radrigues Rlues 

U/x-r/o  O,!  mesa  r/n  <.;;<■ A.;  ,-., rvuh  i,  h.,n,,uf'r    nu   í\\ lissvn,-  .Sparlsnum.   vemlo-se  ilcpulmli s.  senadores. 
n/n SC/I/í .'j/rs   ii.i   im;nínsa   e  outras pessoas   crucias 

Outro aspecto   do  mesmo banquete 



Rosa  de  Abril Iníelli^cnda   clara,  mas   pouco 
cultivada.    Vaidade.    Egoísmo.   (Alma infanlil ? ) 

Jourbay. Mrilerialismo. R,xquisificc. Fixcení ri ci- 
dade, f^xofismo. Tendência para a mania. Vivacidade. 
\Aulfo   subjecfívismo.     Exalfaçao. 

S. P«uto   ift-i-m*. 

AhbADP.  MICHON 

UM senhor que perdera a carteira contendo uma boa 
quanfia.   mandou    por   um   annuncio   para   ver  si 

consesíula rehavcl-a. 
No dia seguinte  recebeu    a  carta  seiíuinie : 

"Achei a sua   carteira,   mas.  como  si-u um  homem 

honesto, (orno o liberdade  de   avisal-o   para  não gastar 
mais dinheiro em annunciis.  porque fico com ella... 

^VA 

O nosso brí/han/c çolinhorador dr. Alexan- 
dre Marcondes Machado Filho, que acaba 
de ser nomeado .segundo promolor publi- 
co interino da capilal. 

O sr. commendador Luiz Peixofo Esíella. re- 
cenfemenfe  íallecido nesta capital — f açue/Zr popelvo 71/c não sabe porque não se 

vê Sal quando chove. Pois o hrpa não 
percebe que quando a ebuva^caiapaga o Sol? 



Cl^ 

Consultório Graphologíco 
— D0G=  

Ferrignat hspinlo   citlt iintíicio        I        um    fte^antc,     um 
original, dolddo de npiirado bom i>os|o * \ rr-\ r. fina. Me- 
lancolia gra\t' t' doce, veiando uma ironia, i u|a pondi traz 
sempre aguçada. Seu verdadeiro leiho éo de um tonfrmpla- 
tivo a Leopardi. mas um conteniplaíixo da epoeíi. ^ue sabe 
niercrtl.ir   na   quiefjde de   s-us dias   Jc* solitário,   n   nola   alegre 

d ■  vida   bohe 
mia 
Guy dAlcn- 

çon. Alma 

O festejado homem de Jeiras dr. Garcia Re- 
dondo, da Academia Brasileira, e que aca- 
ba de rea/isõr com suecesso uma conferên- 
cia,   no   fiig-L fe.    em  benefício dos  befgas. 

- /z*fot'implicada com os meus novos visiahos. To- 
dos vivem a dizer que são pessoas muito disfinetas. 
Não gosfo de genfe assim ; é gente da qual des- 
graçadamente não se pôde dizer mal. . . 

irman gêmea 
da de Pc r r i - 
ynac. muiatis 
lentameníe/m/- 
fandis, isto é, 
com as mes- 
mas lenden- 
cias e o mes- 
mo  feitio, com   

pequenas va- 
riações de  inlensidadc.     Como  aquelle,    é    um  espirito  de   ■'elite,. 

Grumachcta. — Alma simples, lerna. delicada e despida de 
vaidades.    Timidez.    Melancolia      Abafimcnfo. 

Campo Florido — E' um estudioso, um observador. Dispõe 
de infclligencia sufíidcnte para o exame dos iaclos. Flspirifo algo 
/.<inibefeiro. Vontade fraca para realisar os seus desejos, que 
são muitos. 

Brunette W. íemperamento exuberante.     Amor ao  goso e 
ao conforto. Amabilidade. Espírito de iniciativa. leimosia. perti- 
nácia.     Felicidade  perturbaba   pelo  egoísmo. 

Flor. —Inteüigencia lúcida e conceiluosa. Meditação. Espí- 
rito conservador.    Economia.    Vontade frágil. 

Aldo Põe. — Objcdi\ ismo preponderando sobre o subjecti- 
vismo. Falta de espírito pratico. Algum bom gosto. Tempera- 
mento   sensual. 

Lysabelle Amelíe. — Pouca expressão. Orgulho tímido. Medo 
de responsabilidade. Amor próprio desenvolvido. Temperamento 
frio,  Índole    reservada. 

Nênê. — Intelligencia pouco cultivada. Mobilidade nas idéas. 
Phantasista. Temperamento desegual. Ciúme. Algum senso artís- 
tico. 

P. Francosta. — Intelligencia sem cultura. Apego ás formu- 
las convencionaes que peiam o seu espirito obediente e sem 
iniciativa.    Campo  intellecfual  restricto.     Urbanidade, dedicação. 

Luar.— Alegria. Bom humor. Amor á ordem. Delicadeza. 
Ternura.     Mciguíce.    Romantismo. 

Ada Viça. —- Espirito ponderado, preoecupado com a ver- 
dade.   Vaidade  sobna.   Pouca   expansão.   Temperamento  forte. 

Romelia von Gluck.— Falia de senso pratico. Vaidade. Ama- 
bilidade.  Delicadeza. Vontade fraca. Apego aos hábitos. Amargura. 



Ao chegarmos, enconframos a saia cheia de crean- 
(;as. ralovam, riam-se. numa alegria sadia c commu- 
nicafiva. 

Como fivesse chovido, as salas estavam molhadas. 
Juiifa que tinha o péssimo costume de coilocar um pé 
sobre o outro, sujou-me todo. com o salto do meu 
companheiro. 

Fiquei  tão  raivoso,  que jurei vingar-me. 
Quando mais animado   corria o sorteio,   comecei a 

encolher-me  cada  vez  mais.  Julita.  que ja  se não sen- 
tia   a    gosto,    quasi    gritou    de   dor.     E   eu   apertando 
sempre. 

A um dado momen- 
to, não podendo mais 
supportar-me. chegou- 
s? a um canto, atráz 
de outras crean^as. e. 
devagarinho, sem dar 
a perceber, livrou-se 
de   mim. 

— Numero 27 ! 
Uma linda boneca 

íipporece. As crean- 
í,as suspendem o fole- 
yo...   De quem será ? ! 

Julita cora de ale- 
gria : o numero 27 es- 
tava em suas mãos. 
Quer ir buscal-o. a 
correr, mas. qual! Os 
sapatos não lhe ser- 
vem: os seus pésinhos 
cansaaos, achando-se 
em liberdade, incharam 
e já não podiam en- 
trar. Como fazer? Ir 
sem sapatos. Isso nun- 
ca '.    Rir-se-iam  delia I 

Que pesar ! Que af- 
flícçãol 

Como ninguém res- 
pondesse, continuou o 
sorleio de outros brin- 
quedos. 

A pobre menina es- 
condeu-se atráz de uma 
poria, e derramou la- 
grimas sentidas. Além 
de perder a boneca, 
tinha de voltar para 
casi carregada e des- 
calça. Que vergonha ! 
I: chorava cada vez 
mais. 

1 erminára   a   reunião 
pirralhos  sahiam em   revoada 
quando    o    sr.    Gefasio.    que 
presidia  á  disfribuiçao de  brinquedos e "bonbons.   per 
cebeu  que  alguém  estava  a  chorar a uni canto do sala 
Ijom  como sempre e  muito amigo das creanças, o di- 
redor d'A   Gigarra indagou 
a causa.  e. consolando a me- 
nina,   entregou-lhe  a   cobiça- 
da boneca. 

Desde esse dia. A Formi- 
ga  não teve  amiguinha "mais 

constante e dedicada. Julita prómetteu corrigir-se. e. 
como quem tem bom caracter, cumpre a palavra, creio 
que  o cumpriu  seriamente. 

Ao chegar a esfe ponto da narrativa, o sapatinho 
suspirou, dizendo: 

— ... E eu fui destinado a servir um seu irmâo- 
sinho mais mo(,o. Foi a minha ruina. Oh ! Destino 
cruel !     Porque  me  lazer  sapato de creança ? ! 

— Amiga roda. continua o pobre sapato, nem 
ouso contar os horrores por que passei \ Imagina o 
que  puderes.  pois tenho vergonha    de   dizer   até   onde 

fui  parar ! . . . 
Agora, aqui me vés, 

neste mísero estado, 
sem ao menos saber 
o fim que teve o meu 
querido par. 

Que me reservará o 
dia de amanhan ? Nem 
sei. Queira Deus! . . . 
Queira Deus ! F, tor- 
nou  a suspirar. 

TOTA 

r? 

Os 

A menina Thereza De Gugtie/mo. que fez a 
sua primeira communhão no "E.xlernalo 
S.  José„ f?-?!  

liülloZART. o ge- 
nial compositor clássi- 
co, apresentou um dia 
a Haydn, de quem era 
discípulo, um trecho de 
musica, desafíando-o a 
executal-o integralmen- 
te. Haydn sorriu da 
prétençáo do discípulo 
e. tomando a mu«ica 
trazida por Mozart, co- 
meçou a interpretal-a. 
Chegando, porém, a 
certo ponto, exclama : 

— Que quer dizer 
isso ? Tenho os mãos 
extendidas nas duas ex- 
tremidades do teclado, 
e, entretanto, ha uma 
tecla no meio que não 
posso locar ? Ninguém 
pode executar seme- 
mufeica.   nem  mesmo o Ihante 

seu  próprio auetor. 
sentando-se  na cadeira Mozart sorriu, e. sentando-se na cadeira abando- 

nada por Haydn. começou a tocar e. chegando ao ponlo 
embaraçoso, extendeu os braços ás extremidades do 

teclado, e. curvando o busto. 
tocou a tecla impossível com 
a ponta de seu considera\el 
nariz. 

Havdn  riu-se  a  valer. 



NUMA PéTALA 

Curta existência de um sapato 
Narrada por elle próprio 

— Ai. ai ! Que brulnlidade '. Que modo de ali- 
rar a gente de um lado paia outro! Na minha edade. 
depois de ler servido (anlo. é de.->se modo que me 
Irelom. 

Assim se iamenlava um pobre sapaímho velho. 
lodo roto. no momenfo em que o lançaram a um quar- 
!o escuro do  porão,  entre  outros objecios fora de   uso. 

Ah ! Aquellas crean- 
ças I F: chamam-lhes anji- 
nhos .' Anjos ? Eu que o 
diga... 

O sapalínho. coita- 
do, não chora \ a porque 
não finha lagrimas. Porem 
a sua figura frisfe e sof- 
Iredora causou compaixão 
a uma roda de velocípede, 
encosfada ao iado, a qual. 
tomada de svmpaihia. de- 
sejou  consolal-o : 

— Deixe lá. meu ami- 
go, que eu lambem tenho pas- 
sado   por   boas! 

— Qual .' respondeu o 
sapato. Você é roda e não 
sabe quanto padecemos calça- 
dos. Fl iinin verdadeira des- 
graça, quando temos um pa- 
trão  estabanado c desordeiro. 

— hmfim. todos sofírem 
neste mundo, exclamou o ro- 
da. Devemos dar graças a 
Deus de cá estarmos esque- 
cidos. Ao menos, aqui nin- 
guém  nos incommoda. 

—JQueira   Deus !  Suspirem  ambos. 
Após  alguns  minutos,  a roda  pede ao  sapato que 

lhe  narre  alguma  aventura.    Fistá a tanto  tempo  jogada, 
na  insipidez daquellc porão. 

—   Pois bem.  Ja  que  me  pedes,   vou  contar-lhe a 
minha  (riste  vida. 

íiu fui um lindo sapalínho novo cm oufros tem- 
pos. Minha pelle era feita da camursa mats macia e 
melhor preparada, c eu era branquinho, bem branqui- 
jiho. rixpuzeram-me na vefríne. Todos que passavam. 
litavam-me encantados, tão elegante c tão bem feito 
eu era. Um día. passou por lá uma menina e quiz 

comprar-me     immediifamenle. 
—    —  ^ A  mãe.  que  sempre lhe  fazia 

1) as vontades, consentiu, e eu 
lui experimentada. Esfá mudo 
apertada, dizia a velha ; mas 
Julifa. que era vaidosa e gos- 
tava de simular pé pequeno, 
íingia que não, c queria por 
(orça   levar-me. 

Fui conduzida a uma ca- 
sa desconhecida. Minha dona 
guardou-me bem; só sahia 
commigo aos domingos, c mos- 
trava-me sempre ás amiguí- 
nhas, para provocar inveja. 
Dizia que eu havia custado 
quinze mil reis. o que era 
mentira, pois eu só custara 
doze : e assim por diante, afé 
que um dia comecei a impli- 
car com  Julita. 

Havia, naquella tarde uma 
distribuição de brinquedos na 
redacção à'"A Cigarra.,. A 
minha dona calçou-me. foi 
com os  irmãosinhos. 

Em   concurso,  diga-se  a 
■—-^y       ve-dade.  ella   era  a   primeira. 

a roseire 
c   viçosa : 

Aberla   em   flor 
Ergue-se   fresca 
Passa   a    brisa  bandoicira, 
fl o solo todo se esteira 
De  folhas  soltas  de  rosa ... 

Dourada,   a   iIlusão   floresce 
Perfumando a mocidade; 
Palpita,   desapparece... 
E   o   nosso  sonho   adormece 
Numa  esteira  de saudade... 

ARNALDO PORCHAT. 

Um aspcclo do salão do Consenalorío Dramático e Musical por oceasião do uliimo baile alli realisaú 
odo  'Grêmio AVo Branco. 
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Os Concursos da "FORMIGA,, 

IA. Concurso 

Poro   o   14.o    Concurso   da   Formiga   formulámos, 
em  nosso  ultimo  numero,   os sc^uinfcs  perguntas : 

Dos Estados  do   brazil : 

1 ~   Qual  ando  a  cavollo ? 
2 —  Qual  se  acha  debaixo da  terra ? 
3 —   Quaes estõo   no  céo ? 

L das  cidades  principoes . 

1 —   Qual  o  que  ganho  sempre ? 
2 Qual  a  mais  preciosa   e  a  mais amorello.  opesor 

de  ser  preta  também ? 
3 -   Qual   a    que   esto    invariavelmente   em   Iodos  as 

Egrejas ? 

A   solução   integral   era  a   seguinte : 

Dos  Estodos 

1 —    Amozonas. 
'2   —    Minas. 
3 5.   Paulo.   Espirito  Santo.   Santa  Cotharina 

Das   cidadrs 

i    -      Vicfona 
2 Ouro   Preto 
3 Santos. 

ipocs : 

Acertorrn os seguintes turunas. entre os quoes sor- 
tearemos sobbado (23 do corrente), ás quatro horos 
do tarde, no redacção da Cigarra, rua Direita n. 35, 
20   lindos   prêmios   em   brinquedos : 

lielcno Ratfo. Mario Appirecida de Góes. Hildc- 
brando do Amorol. Hernani H. Rocha Martins. Odila 
Pões de Borros. Amodcu H. K. Martins. Benedabe H. 
R. Martins. Alzira Bronco de Moraes. Joõo de Oli- 
veira. E. J. de Almcido Prodo. Tulto Leal. Judith Silvo. 
Álvaro de Souza Queiroz Pilho. Olga Kleine. Salvador 
Galvõo de Toledo. Vicente Loposfine. Affonsinho, Enos 
do Cunha, Àracy do Costa. José M. Alencar. Auroro 
Pinto. Estevom José Almeido Prodo, Corolino Hullier. 
Esievam Almeido Prodc. Renata Barreto do Amorol. 
Marina Borreto do Amaral. Henrique Àrouche de To- 
ledo. Alfredo Pereiro de Queiroz. Itogybo Nogueira de 
Sá. Maria Antonico do Costa. Raphael Auriemine, Flo- 
riono   B.  Arruda.  Hernoni  Compôs  Scobro.  Noir Cruz. 

José Firmino de Souza. João Carlos Ferreira Aguiar, 
Olovo de Mouro Abreu. José Vito, Maria de Lourdes 
Kannebley. Eduardo Ferreira, Renoto do Motfa Vuono. 
Neniío Darclé. Clarinda de C. Carvalho, Olga Broga, 
Lygio de Oliveira. João de Oliveira. Piquitita. Alcides 
Juslino Pereira. Silvio Marques. Luiz A. de Toledo, 
Manoel de Freifos Valle Silvo Filho. Zoé Livramento. 
Armando Camargo. Sinhó Barreío do Amaral. Antô- 
nio Syria, Regina Beatriz RoHi. José Almeido Comor- 
go Filho. Aloyde Armbrusf. Maria de Lourdes Brito. 
Branca de Moraes. José Góes Filho. Omar Fernandes 
de Amorim. NapoleÕo Bolivor de A. Sucupira. Fer- 
nondo Gomes. Jôer Amorim. Clonnha Polignono, Raul 
Gomes Amorim. Volentino Souza. Maria Vicentina Pe- 
reira  de  Queiroz. 

^ ^ ^ 

. 15.°    Concurso 

Um dos nossos lypogrophos empaslelou os seguin- 
les vtrsos de um lindo soneto do notável poeto pau- 
lista  Amadeu Amaral, deixando-os  neste  mísero estado: 

Gaspre aaudicaa, oescofor, aitua indafiniiie: 
-Ama aidá V. quéla, setor tasdo sa ouesa: 
lauL. biciomna. tanca, sous, ilrade... Ea idaV. 
Sondase plenidade creul et segama. es poosasre. 

O soneto de Amadeu Amoral, o que pertencem os 
versos ossim estropead^s. foi publicado pela Cigarra, 
e  somente  em  nossa  revista  será  encontrado. 

Os turunas que reconstruírem o referido soneto. 
no integra, lerão direito a concorrer a um sorteio po- 
rá  odjudicoção de   10 lindos prêmios. 

Oíferecemos tombem um prêmio especiol (umo li- 
bro esterlino) oo menino ou menina que no dia do sor- 
teio melhor recitar, em nosso redecção. o referido so- 
neto de Amadeu Amaral, a juizo de uma commissão. 
consfituido  de  distinetos   senhorifos. 

Às soluções devem ser endereçodas a Gclasio Pi- 
mento, direclor d* "A Cigarra., rua Direito n. 35. até 
o dia   26 do  corrente. 



A FORMIGA 
.: JORNAL   DAS   CKMANÇA5 :: 

LtONHNA. filha do Sr. Frederico líeller. 
sócio da firma Gustavo Olintho & romp. 

1ÜA0 BAPTISTA. filho do sr. Sonleithner     PEI RO 
FAULO. filho do sr. 'osé Augusto Correia. 

MARIA ROSA (de 6 mezcs) filhinha do sr. Vicente Massa/ 
  lan;aior do Thesouro Municipal  

RUTH. de um anno de edade, filha do Sr. 
Carlos  Werner.    residente   em    Campinas. 
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Os Concursos da "FORMIGA,, 

IA-.0   Concurso 

Para o 14.° Concurso da Formiga formulámos, 
em  nosso  ultimo  numero,  as  seguintes  perguntas : 

Dos Estados  do   Brazil : 

1 —   Qual  anda   a  cavallo ? 
2 -  Qual  se  acha  debaixo da  ferra ? 
3 —   Quaes estão   no  céo ? 

h das cidades  príncipaes : 

1 —   Qual  a  que  ganha   sempre ■* 
2 Qual  a  mais  prcciosti  e  a  mais amarella.  apesar 

de  ser  preta   tombem ? 
3 —   Qual    a    que   esta    invonavelmente   em   todas  as 

F-grejas ? 

A   solução  integral  era  a  seguinte: 

Dos  listados 

1 Amazonas. 
2 —    Minas. 
3 S.   Paulo.   Lspinto   .Santo,   .Santa   Catharina 

Das  cidades   príncipaes 

i Vicfona 
2 Ouro   Preto 
3 Santos. 

Ait-rtarm os seguintes furunas. entre os quaes sor- 
tearemos sabbado (23 do corrente), ás quatro horas 
da tarde, na redac(,ão da Cigarre, rua Direita n. 35, 
20   lindos   prêmios   em   brinquedos : 

Helena Katto, Maria App-irccida de Góes. Hilde- 
brando do Amaral, Hernoni H. Fíocha Martins. Odila 
Paes de Barros. Amadeu H. R. Martins. Benedabe H. 
K. Martins. Alzira Branco de Moraes. João de Oli- 
veira. E. J. de Almeida Prado. Túlio Leal. Judith Silva. 
Álvaro de Souza Queiroz Filho, Olga Kleine. Salvador 
GaKão de Toledo, Vicente Lapastine. Àffonsinho. Enos 
da Cunha. Aracy da Costo. José M. Alencar. Aurora 
Pinto. Estevam Josc Almeida Prado. Corolino Hullier. 
Esfevam Almeida Prado. Renata Barreto do Amaral. 
Marina Barreto do Amaral. Henrique Arauche de To- 
ledo. Alfredo Pereira de Queiroz. Itagyba Nogueira de 
Sá. Maria Antonica do Costa, Raphael Auriemine. Flo- 
riano  B.  Arruda.  Hernani   Campos  Seabra.  Nair Cruz. 

José Firmino de Souza, João Carlos Ferreiro Aguiar. 
Olavo de Mouro Abreu. José Vifa. Maria de Lourdes 
Kannebley. Eduardo Ferreira. Renato da Motta Vuono. 
Ncnila Darclé. Clarinda de C. Carvalho. Oiga Braga. 
Lygia de Oliveira. João de Oliveira. Piquitilo. Alcides 
Justino Pereiro, Silvio Marques. Luiz A, de Toledo. 
Manoel de Freitas Volle Silva Filho. Zoé Livranenfo. 
Armando Camargo. Sinhó Barreto do Amaral. Anto- 
nia Syrio. Regina Beatriz Ratti. José Almeida Camar- 
go Filho. Alayde Armbrust. Maria de Lourdes Brito. 
Branca de Moraes, José Góes Filho. Ornar Fernandes 
de Amorim. NapoleÕo Bolivar de A. Sucupira, Fer- 
nando Gomes. Jôer Amorim. Clonnha Polignano. Raul 
Gomes Amorim. Valenttna Souza. Maria Vicentina Pe- 
reira  de  Queiroz. 

^ vf ^ 

. 15.°    Cooccjrso 

Um dos nossos typographos empastelou os seguin- 
tes versos de um lindo soneto do notável poeto pau- 
lista  Amadeu Amaral, deixando-os  neste  misero estado: 

Gaspre aaudicaa, oescofor, altua indafinide: 
-Ama aidá V. pela, sebor tasdo sa ouesa; 
tauL, biciomna. tanta, sous, ilrade... Ea idaV. 

-Aondase plenidade creul et segaina, es pousasre. 

O soneto de Amadeu Amaral, a que pertencem os 
versos assim esfropeudos. foi publicado pela Cigarra. 
e  somente cm  nossa revista será encontrado. 

Os turunas que reconstruírem o referido soneto, 
na integra, terão direito a concorrer a um sorteio pa- 
ra  adjudicação de   10 lindos prêmios. 

Oíferecemos também um prêmio especial (uma li- 
bra esterlina) ao menino ou menina que no dia do sor- 
teio melhor recitar, em nossa redacção. o referido so- 
neto de Amadeu Amaral, a juizo de uma commissão. 
constituída  de  distinetas   senhorilas. 

As soluções devem ser endereçadas a Gelasio Pi- 
menta, director d' "A Cigarra» rua Direita n. i5. até 
o dia  26 do corrente. 



A FORMIGA 
: JOKNAL   DAS  CKhANÇAS :: 

LhONUNA. filha do Sr. Frederico Keller, 
sócio da firma Gustavo Olintho & Tomp. 

MARIA ROSA (de 6 mezes) filhinha do sr. Vicente Massa.1, 

  lan;ador do Thcsouro Municipal  

10A0 BAFTISTA. filho do sr. Sonleithner     PEI RO 
PAULO, filho do sr. 'osé Augusto Correia. 

RUTH. de um anno de edade.  filha do Sr. 
Carlos  Werner,    residente   em    Campinas. 
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MÉDICOS: 
Professor Rubião Meira - [Spccialidade; 
i linica medica. Consultório rua de 5. 
hfnto òò.  residência ruü das l^ilmci- 

Dr, Alves de Lima - I )(i ( rmt-rsidade 
de l^tiris. cirurgião da Santa Casa. 
i spccialidades: v ias urinarias. molcs- 
tuis de senhoras c partos Residência 
m,, dr 5. Luiz 1 fí. tclephone 301 . 
L itnsultono rua S. Bento M. felepho- 
m    34*51     De   1 3 -i   1() 

lh. Araripe Sucupira Moléstias ^üS- 
tro inteslinars. dos puttiuu-s. coração 
r -,-, stema rier\oso - Moléstias das 
■ n<niv1(is - Kfsidcnt i.i ri:íi W.trtitii Iran- 
MMO 4*. tclephone '^1. L onsultorio 
n;.,   de   >    hento   3<)      1 )<■   ! 3   horas 

Dr. Sérgio de V. Meira Filho - Diploma- 
do v laureado pt-Li l im irsidade dt- 
Ljt-nebra (^mssa) L\-iiiterno da cli- 
nuti cirúrgica da mesnía 1 ni\frsidade 
- Cirurgião da Santa l. asa de Mise- 
rKordia - Operador - C onsultas rua 
Direita 2 (Casa liele) sala \f*> Das 
13.3(1 as 14.X)- Kesidcruia rua Mar- 
que/ de   Itu   rt3.   Iclephonc   4144 

Dr. Olympio Portugal - clinica medí- 
dua. especialmente de ^iian^as. Con- 
sultório rua 5 Bento ^ De 13 hs. 
e 3í,> as 1 5 - Residem ia rua Vitalis 3rt 
Telephone   !(í3<> 

Dr. Celestino Bourroul Consultório rua 
José homíacio U) - das \'2 as lò 
liora-i - telephone 44<)7, residência rua 
i.lo-> Appenmos. 12 - i elephones ns. 
2022  e   2471 

PELLE - SYPHILIS e VIAS URINARIAS 
Dr. Alaliba Sampaio I spccialista - 
l,.\-assistcnte dos professores Michon 
e Lrtzbischofí de Paris -Medico da 
Sanfa Casa - Consultório rua S. Ben- 
to 7rt (14 ás 16). Kesidencia Av. B. 
Piracicaba 32. telephone 4703. Àp- 
plica  Ò06 e 914. 

Dr. Zepherino do Amaral - Medico e 
operador dos hospítaes de Berlim. Pa- 
ris e Milão - Especialidade: molesti- 
dos rins. bexiga, próstata, urelhra. 
utero e annexos - I ratamento moder- 
no da syphilis. gonorrhêa e suas com- 
plicações. Consultório rua dose Bo- 
nifacio 16(13 ás 16). residência rua 
das   Palmeiras 76.   telephone  700. 

Dr. Kaul de Vargas Cavalheiro - Medi- 
co e operador - da Polyclinica e da 
Santa Casa de Misericórdia - Molés- 
tias   das   crianças,  das  senhoras,  sy- 

philis c moléstias venereas - Consul- 
tório rua 5. Bento 41. telephone 3tt20 
(de 1 ás 3 e das 4 ás 5 da farde). 
Kesidencia Avenida Tiradentes 21, te- 
lephone   '642. 

Drs. Eusebío de Queirós e Pereira Gomes 
- Oculistas - Consultório rua de São 
Bento 41 (das 12 ás 4). residências 
Avenida Angélica, 7 e rua Major 
Sertorio.   27, 

Dr.   Vicente   Graziano -  Assistente   de 
clinica cirúrgica, medicina e cirurgia 
geral, moléstias de crianças - Resi- 
dência rua da Liberdade IM. telepho- 
ne 22rt4. consultório rua José Bo- 
nilacio.   12 (de   1   as  4)  teleph. 467=) 

ADVOGADOS: 
Dr. João Dente - h.stnptorio rua São 
Bento,  2^ 

Drs. Abrahão Ribeiro e Câmara Lopes - 
Rua José Bonifácio, 7- Icicph. 2^40 

Drs. Luiz Pinto Serva e Adolpho Pinto 
Filho - Escripforio rua Quintino Bo- 
cayuva   n,   4,  salas tt e Q,  2,° andar, 

Dr. Durval do Amaral - Escriplorio rua 
Oireifa 24-A, residência rua Dona 
Veridiana  73. 

PARTEIKA5: 
Maria José de Barros - Parleira diplo- 
mada pela Faculdade de Medicina da 
Bahia e ex-interna nJa Maternidade 
■'Climerio de Olivci a.. - Kesidencia 
rua Maria Thereza 2rt. telephone 4Ô2Q 

TABF.LLlOES: 
Dr. Gabriel da Veiga - 11° tabellião. 
de rt ás 17 - Cartório rua S. Bento 
n. 42-A. telephone 2210 - Residên- 
cia  rua   famandaré ttl. telephone 237 

HOTÉIS: 
GKANDE HOTEL FOMA - Proprietária 
Affonso Bottigíieri - Este novo e bem 
montado hotel, mstallado em prédio 
especialmente construído para tal íin», 
possue todas as accommodações e 
confortos modernos para bem servir 
os srs viajantes e as cxmas. famílias 
- Rua Conceição Ôl. S. Paulo, tele- 
phone 4^35 (próximo ás estações da 
Luz  e   Sorocabana). 

DEPÔS/ TA RIOS 
A BOTA IDEAL      RUA DIR£ITA,6-a 

CASA   VILLAÇA        RUA   SANTA 
EPfflGENlA. 84-c 

CASA   ESMERALDA 
LIBERDADE, 21 

RUA   DA 

CASA   SÀO  PAULO — LARGO DO 
AROUCHE, 41 

PALÁCIO DAS NOIVAS - AVENI- 
DA RANGEL PESTANA. 259 

CASA CHIC — LADEIRA JOÃO AL- 
FREDO, i 

CASA COMBATE —RUA CONSOLA- 
ÇÃO.   100 

SÃO PAULO 

Typ» ""A Cigarra^ - Rua ConsoIaçãOt 100-a 
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VAN ADIO 
■\ l)[)rovado   peld lunta   de   Hygiene  do   Kio  d( Jcineiro 

.-VcoriselHaci o    par-a   a   r\eu.x*a.stHeT\í a. 
A.con.sel>^acLo    para   a    tuberculose. 
A.co r^selHado    para  o  estômago  e   rvas   dxspesiNias. 
A.conselH.aclo  para as  moças pallidas. 
A co rxselHado   para  as   senHoi-as   fi-acas. 
A.co rvseiKad o   para  o   coração. 

[:    ACONSELHADO   POR   TOLDOS  OS   MÉDICOS   DO  BKAZIL 
Usem o VANADIOL que desenvolve o appetite, que despiria coragem para o trabalho, 
regenera o organismo depauperado, engorda, ioriiiica, anima, traz a VIDA c a ALEGRIA 

Usar    o   "VANADIOL      é   uma    necessidade   á   pessoa   fraca 

Vende-se em todas as pharmacias 

DROOARIA  VRIRAÍMGA 

S ^ 

1 

Á 



Cel. Marcolino Barreto 

na 

iCU 

OCoronrl Mnrcolmo Bdrreto. operoso depu- 
f«do federíil pelo 2° distríeto. Amigo do la- 
voura c defensor dos seus iníeresses. é can- 

didato á reelei(,ão no pleito de  X) do corrente. 
Homem dcmocrüla, cavalheiro disfinefo. amigo 

dos seus amigos, o cel. Marcolino é de todos os can- 
didatos pelo 2.° dislncfo o que conta com mais pres- 
tigio  e  real   influencia   naquella   zona. 

Tendo exercido vários cargos públicos, sempre 
neiles  se  revelou  activo,   honesto e superior. 

Propagandisfa e republicano histórico, miiitou 
ao  lado de  Prudente.  Campos  Salles e outros. 

ílm 5. Carlos, onde acfualmenfe reside, fem um 
prestigio  colossal 

E' que o cel. Marcolino Barreto fez-se ali. á 
custa de trabalhos e esforços incessantes, dotando a 
cidade,  nos cargos que exerceu, de melhoramentos úteis. 

Na campanha política de 1910. sempre procu- 
rou harmomsar os partidos em lueta c evitar as pai- 
xões extremadas. 

Por isso. a sua candidatura em 191 1 foi rece- 
bida com sympafhms por gregos e troyonos. conseguin- 
do a   brilhante  votação de 20.000 votos. 

A sua acção na Câmara Federal foi benéfica : 

modesto, nunca oppareceu. E que o digno deputado não- 
faz questão de alarde e dispensa elogios. Prefere o si- 
lencio em torno do seu trabalho e o beneficio para os 
seus amigos, sem fazer questão de directamenfe apparecer. 

Nas eleições de 30 de janeiro, vae obter uma 
estrondosa votação. Como democrata que é. ninguém 
poderá  deixar   de  votar nelle 

O 2.° disfricto saberá honrar o digno lavrador 
e honrado Cel. Marcolino Lopes Barreto, suffragan- 
do o seu nome nas  urnas. 

(Transcrípío   d "A   Qepifol..). 



REGULAMENTO 

Concorrentes. Os srs, charodistüb 
que debCjarem collaborar nos concur- 
sos devem diri^ir-sc por escnpfo a 
CSilDuaric. redoc(,ão d «A Cigorríi* , 
rua Direita, n ^ - A, S Paulo, indi- 
cando os verdadeiros nomes oseu- 
donvmo---   e   residências 

Trabalhos. Devem vir acompanha- 
dos das respectivos soluções orüani- 
sadasde accôrdo com os diectonanos 
adopfados, 

Não se acceilam lo^o^riphos com 
menos de 4 soluções parciaes nem 
com   mais  de   20   letras   no   conceito. 

Diccionarios.       Adoplamos  os   se 
^uintes:   Simões  da    f onseca.   Cnom- 
pre  (Fábula).   J.   1.   Roquefe. Fonseca 
e    Roquele    {Svnonvmos)   e    Auxiliar 
dos  Charadistas   (bandeira) 

Prazo para as soluções. — O pra- 
zo para a entrega das soluções é de 
15 dias, a contar da data de sahida 
da   revisto. 

fs- CONCLKSO 

" A   C i^orra .     n     ] Ò 

Ns.   1,   Polydamo^        2.     Alanco 
3.   Palanca-Pâca      4.   Arcano-Arno : 
5.   Fátima-Fama  ;     O,   Sara-Samaro 
7.   Alcea :   Ô. F.os. Ora. Sao ,   Q.  Ma- 
riposa:   10.    bova-boxo  :     11.    Ago- 
nyclito :   I 2,   Noivado 

Decifradores 

Dr Zmho. Lord Flnevai Kei da 
Ironia. Rompe Ferro. Zeilah Zigo- 
mar. 12 pontos : Jandvra. Jupira. 
Taruho. 1 1 pontos : Gi! Vino. bias 
de  5á,   10  pontos. 

Coube a Lord Elneval o prêmio 
referente ao   7 ü   concurso 

O 

lO.o CONCURSO 

NOVÍSSIMAS ~ I  a  3 

Sou muito estimado na Allema- 
nha,   principalmente  na  capital — 3-1, 

Dr. Zinho (Pindamonhan^aba) 

F.    útil   ao   homem   uma   boa   lortu- 
na        1 — 2 

Lord  tfntvdJ 

\ i   o   infecto   na   Lgre)a   e   tio   te:ra 

de   caridade   -2-1 
Jupira 

SVNCOPADA  - 4 

'i   - ^^   fiulor    deste     pamphleto    usa 

íurbanle      2 

Lord Scoul ( Piracicaba ) 

ANTIGA       ^ 

Ao   «Zeilab» 

Na   ribanceira dum jjrrtiundo  laiío 
Onde   rxi-fia   um   perigoso   pCQo, 
Foz ia   sortile^io   um   \ elho  ma 130 
Porém   urno w/ incorreu  no artigo       1 
Por  ter  deixado  ficar quasi  cego 
t  rn   nobre   ^enhor.   ao   calor do fo^jo, 
F.   como  do   rei   era   um   inimigo 
11.1   na prisão entregue a um verdutío- 5 
b   morlo.   por   não   ter   prestado   logo 
A   ]uro  de   íidelidade   ao   jugo. 

Rompe ferro 

CASAL      o 

A   antiga medida pertenceu   ao  pe- 
dreiro  -    2 

Gil-Virio  (5.   Carlos) 

FLECTRICA       7 

A   mulher gosta  da  cór de camur- 
ça -   3 

Zi gomar. 

MHPHISTOPHILLICAS—tt ay 

lem  pouco   valor o  mole c contem 
muita   pedra — - 3 

/W/e.   Yayé 

Nesfç Estado  vi   um   ramal    deser- 
to — 3. 

Rei do  Ar (Poços de Caldas) 

EM QUADRO - 10 

(por letras) 

A    " 1 osco., 

F cruel a vtda do homem . para 
eTevar-sc   precisa   a   riqueza. 

Jandira   (Agudos) 

ANAGRAMMA - n 

Nume vasta possessão fronceza en- 
contre!   o  tal   gergclm   -    7    ■   2 

Quimxeiraça 

FNIGMA - 12 

Ao mclyto   "Rei da Ironio.. 

Amavom-se   o   Só   e   o   Micos 
Mas   com   amor   verdadeiro 
One  se   não  desfaz com  tricas 
I    que   duro   um   sccl o inteiro 

O   -^eu   amor duradoiro 
Io/ia inveja   aos   vismhos. 
F  ri ,i   todo   o  thesoiro 
í^nquelie   par. dois pombinhos 

Numa   cosinho   modesto. 
Longe do   centro e   de  festa. 
Viviam  elles   contentes 

Mos  brigaram   certo   vez 
Por  causa   de   un.s   parentes, 
L  \cl-os   )un!os ? . lolvez ' 

Ze/VaA (5.   Paulo) 

O 

CORRESPONDÊNCIA 

"Elmanos., ~ Por um descuido no 
officina. sahiu sem assignatura o seu 
Enigma, publicado no numero passa- 
do  d\4   Gigarra. 

"Jandyra.. (Agudos) — Reduza a 
verso o logogripho e será publica- 
do. Adoptamos por norma não pu- 
blicar logogriphos em  prosa. 

"Zeilab., — Sabe hoje publicado o 
ultimo trabalho seu, que temos com- 
nosco. 

" Jubanidro..—Recebido. 

Cil Duaríe. 



5âo EUidentEB 
as grandes uantagens 

das snnuncias 
n5 H Cigarra 

ENDO ii revistei de maior circulação no 

P-stado de 5 Paulo, mantendo o 

record tia venda avulsa na capital 

c penetrando em todos os pontos 

do Norte e Sul do Brazil, "A CI- 

GARRA., olferece enormes vanta- 

gens ao commercio para a propagan- 

da   de   seus   produetos. 

A CIGARRA., mantém officma profana, installada 

n Rua da Consolação No. 100-a, exclusivamente 

para a sua confecção e montada com os mais mo- 

dernos machinarios. "A CIGARRA., vem auçJmen- 

tando sempre a sua tiragem, que com o presente 

numero attingiu ã elevada cifra de 25.ooo exemplares, 

o (jue representa, c/e fado. um suecesso incontestá- 

vel, único nos annaes do jornalismo paulistano, segun- 

do ti palavra auclorizada do grande órgão da im- 

prensa   brasileira -— O Estado  de  5.   Paulo. 
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CASA ,m L.E.V Y 
PIANOS AlUSI^A li 

1.° Concurso Musical 
da "A CIGARRA" 
 125  

Achândo-se  no prelo  õS   quâíro  composições pre- 
miados  no  1°  Concurso MUSíCüI dõ   "A   CIGARRA 
inlUulüdõs : 

ENTÃO TE LOGO - Tango de João de Sousa Lima 
CHARMANTE .    - Valsa de João de Sousa Lima 
EUTERPE *    ♦    - Tango de Francisco Mignone 
MANON.    .    .    - Valsa de Francisco Mignone 

lemos o prazer de avisar ao publico que a nossa casa 
desde já receberá pedidos para a remessa das referi- 
das composições que deverão esfar impressas por io- 
do o próximo mez de Janeiro  de 1Q15. 

Os pedidos deverão vir acompanhados da importância de 8$000 para 
receberem os 4 exemplares REGISTRADOS pelo correio. - Para os pedidos avul- 
sos :  2$500 cada valsa e 2$000 cada tango. 

L LEVY & IRMÃO 
50-A   Rua 15 de Novembro - S. PAULO 



Rua Libero Badaró 105 -1. andar 

TELEPHONE N. 3558 - SÃO   PAULO 

l    HHO.S    A^l'llk'-.     II   islf 

l.slculo    (lilN    SU|)ll|(lll-s    A^^íAc^S 

B raziieira 
Ypira noa 
Paulista 
Colombo 
Bich o 
Pequenas 

E DEMAIS PRODUCTOSJda 

Companhia Luz Stcarica 
do RIO DE JANEIRO 

AIA'OCACIA 

Drs. Plínio Barreto 
Pinheiro Jtinior 

.\(lvov;cim cm I " t- 2 " mstcincia. cm 
locliis os rtinicis cie --uti profissão, ms- 
Ici   C cipilcil    v   no   inlcnor   cio   ['.stado 

[Is.nplono: KUA DIKIJTA No ">=, 
Tclcphonc  42 10- CtiiXd   Postal   \'b.7'b 

^ 

tnviam-se UX> dos mt-smo. pvhx \o\\a do correio. Iran- 
co de porte, a quem fizer pedido ticompanhado da 
quantia de Rs. 3SOOO aos 5nr IRMÃOS MASFJTI 
á Rua Brigadeiro Tobias Ns. 44, 46. 40 - 5. ÍMULO 

Aos Snr.s commerciônfcs remeltem-se amostras 
t*  pregos  a   pedido. 



"A Felicidade,, 
Sociedade   Mutua   de   Pecúlios   por   Nascimentos,   Casamentos   e   Mortalidade    —   Approvada 
e autorisada  a  funecionar   cm  toda  a  Republica  pelos  Decretos  ns.   10.470 c   10 706 —— 

Pecúlios   pagos   em   1914,   Rs.   306:O14$SO5 
Os  que   se   inscreverem   nas   series   de   Casamento   adquirem   direito   ao   pecúlio   • um   anno ■ 

depois  da   inscripção 
•Depois  da   inscripção-   os   mulualislas   podem   casar  quando  quizerem 
Ouem   se   inscrever   nas  series  de   Nascimento   adquire   direito  ao   pecúlio   '10  mezes»   depois 

da   inscripção  e   receberá   de   uma   so   vez   o   pecúlio  que   lhe   couber 
O   nascimento   pode   dar-se   em   qualquer   tempo 

NOTA   IMPORTANTE Nas   series   de   Casamento   no   corrente    anno   houve   um   pequeno 
auqmenlo nas chamadas afim de, sem grande sacrifício dos sócios, ser liquidado ma- 
ior   numero   de   seguros. 

Nas séries POPULAR e A as chamadas dur-ante o corrente anno não passarão de DEZE- 
SEIS   mensalmente  e nas séries   B  e   C   não   passarão  de   DOZE 

Nas séries de 'Nascimento- , as chamadas não passarão de OITO em cada uma. por emquanto 

SEDE   SOCIAL 

Rua S. Bento, 47 (sobrado) - S. PAULO 

Revista dos Tribunais 
A   mais   interessante das   revistas   forenses Dã   o resumo  oficial   dos   debates  que 
se travam no Tribunal de Justiça de S Paulo — Publica todas as leis importan- 
tes do Estado de S. Paulo e da União — Dispõe de ótima colaboração. — Pu- 
blica  lambem   as  principaes  decisões  dos  tribunais   exlrangeiros. ———■—^— 

ASSIGNATURA : 40$000 — Os juizes de direito, os promotores públicos e os 
delegados  de  policia  do  Estado  gosm   de  grande  abatimento      ________^_I____ 

São Paulo J& Rua Direita No. 35 
Telephone   N.   42.IO   -   Caixa   do   Correio   N.   13.73 

DIRECTOR:   DR.   RUNIO   BARRETO 
Redactor   da   Secção   TRIBUNAL   DE   JUSTIÇA    do    -Estado   de   S,   Paulo- 



*í 
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O Arcebispo D.Claudio José 
aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Clautíiojosé: 

ü Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresinhos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semina- 
rista Suvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
sofjna desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Parlo Aíegre, 8 de Junho de 1912. 
"f  Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o  chiado  da  tosse. 

Laboratório Dauiií&LiKuiiília, Rio. 
i. 


